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SECÇS&O   PE   TARgÇiAWIA 

TAPETES DE DISTINCÇÃO 
Annunciamos á selecíõ clieníella 

uma nova exposição de íapeíes para 
esía semana e a semana vindoura. 

Temos recebido umõ collecção variado e 
bastante original de Tapetes Orientaes e In- 
glezes. — Devido a situação anormal do velho 
mundo, tivemos a bôa opportunidade de com- 
prar estes tapetes 20 por cento mais barato 

do que nos tempos normaes. 

Convidamos os nossos clientes para ins- 

peccionarem   esta collecção interessante  sem 
O M/MMO  COMPROMISSO DE COMPRAR. 

MAPPIN 
STORES. 

Rta 15 Novembro, 26. 

S. PAULO. 
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O   GRANDE   DEPURADOR   DA   BOCCA. 
Limpa  os  denfes e  as  gengivas   pela   destruição  dos  germens que  pullulam   na   bocca 
A sua acção de borbulhar c espumar não cessa ale se conseguir a limpeza hygie- 

nica  da   bocca  e  dos   dentes. 
Altinge  lugares  inacessíveis  á  escova. 
Não   contem granulações   que  possam   gastar   ou   fender  o   esmalte. 
Pelo uso constante do "DlO.\OGtN_. de manhã c á noite, evila-se qualquer infla- 

mação da garganta. Conslilue lambem uma protecçáo cíficaz contra quaesquer doenças 
oriundas de  germens  nocivos  que  penetram   no  organismo   pela  cavidade   oral 

Outra feicção do "DIOXOGtN. muito apreciada pelos fumantes, consiste em pu- 
rificar  o  hálito. 

O "DIOXOGEN... c um germicida — um verdadeiro destruidor de germens — e não 
simples antiseptico. Entretanto, o seu uso c absolutamente inoffcnsivo quer interna, quer 
externamente. 

EXIGI "DIOXOGEN.., não acceitae substituto ! Pois não ha produeto que com 
eile   possa   rivalisar ! 

"The  OaPcIand   CHer-n ioal   Co. - tvJew-Vork.   E.  U. A 

llniíos ageníes para o Brasil: PM J. CfH mm ■ Rio de Janeiro e São Paulo | 

FAZENDAS E MODAS 
CONFECÇÕES E POUPAS BRANCAS 

, r RUA Oi SÃO BENTO. 72 - CAIXA.58? 
t-' rncPHONc.ioes    = SÃO PAUUD 

Fazendas, 

Modas. 

Confecções. 

Ãrmõrínho. 

etc,   etc. 

Roupas  hrftncas para  senhoras  e  meninas. 

Artigos pára  enxovaes  de noiva. 
&. 

Grande  Officina de Cosíura, 
Recebemos mensalmente as  ultimas cieações da moda. 

Esta semana   vantagens   excepcionaes. 
Visitem os nossos armazéns e verifiquem os nossos preços. 
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Companhia Mechaníca e Importadora de S. Paulo 
S. PAULO-Rua 15 de Novembro, 36    ^d. ***'•*»' ^CHANICA. 

Caixa Postal, 51 - Tdeph , 344 

^17 Rmida Rio Branca. 25 
Rio de Janeiro 

E.d. Tclrgr. JAVASCO 
CAIXA, ISM 

Telcphonc Noric.  4878 

Vl^ Londres 
Iroad Stree! Inse - In Brui Stmt E C 

Endereço Tclejfrapjiico ; 

BLADESMITH 

Hatfriaes para estradas de ferro, locomotivas, tri- 
lhos, carvão, feiro e aço em grosso, Cimentos. 
óleos, asphalto, tubos de ferro fundido, de aço e 
galvanisãdns para abistecimtnto de água. Mate- 
rial electríco. Material de guerra e naval. 

Sanios 

Roa Sanfo litaiii. 108.111 
CAIXA, 1» 

Fabricantes de : Importadores de : 
Macbinas para café, arroz e outras para a lavou- 
ra e industriacs; de Material Cerâmico e Sanitário; 
de Pontas de Paris, pregos, parafozos, rebites e 
amielas. Fundição de ferro e bronze. Grande Ser- 
raria a Vapor, Constroctores, Contractadores e Em- 
preiteiros. 

AOEMTES DEI: — ROPEY & Co. — Fabricanles de mnchinas a vapor fixas e 
scml-fixas: — FAftRICA ITALIANA AUTOMOB1LI TORINO "FIAT. — Fabricantes dos afamados aufo- 
moveis para spoH e de luxo. cnminhõ-s indusfriaes. e material pholo-electrico para o exercito: — COM- 
PANHIA PAULISTA DE LOUÇA ESMALTADA E FAhRICÀ DE FERRO ESMALTADO "SÍLEX. — 
Fabricantes de todo e qualquer material de ferro esmaltado ;—SOCIETA- ITALIANA TRÀNSAEREA "SIT. 
— Fabricantes de aeroplanos e hydroplanos militares e de turismo, typo 'FMeriot-Sit,: — COMPANHIA 
DE ÁCIDOS — Fabricantes de ácidos indusfriaes: — SOCIEDADE DE PRODUCTOS CH1MICOS L. 
QUEIROZ — Fabricantes de Productos chimicos iadustriaes e adubos para a lavoura, 

OfBcinas Mech.nicas, Garoge, Fund ção e Deposiios : 
119, Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brosiliense (Braz) 
Estabelecimento Cerâmico : Água Branca — S. PAULO. 

nr iir u M dia o Praxedes, passeiando na 
praia, aoproximou-se de um grupo 

de rapazotes, estendidos preguiçosamente 
na areia. 

— Olhem — disse-lhes elle — (enho 
cá uma prata de dois m<l réis. O mais 
malandro é que vai ganhal-a... 

— Sou eu I sou eu ! — grilaram 
todos, lev anlando-se. 

— E você porque nSo se levanta ? 
— perguntou o  Praxedes. 

- - Se o senhor quizer me dar a 
prai<nha, pode-se chegar, mas eu me 
incommodar para a (er, isto é que nunca I 

|!MPLICIO compra um vistoso guar- 
da-chuva de sessenta mil réis.    No 

dia seguinte chove a cântaros. 
Voltando para cosa. Simpiicio nota 

que o guarda-chuva ficou com a seda 
toda manchada. Vai á loja onde o com- 
prara e queixa-se ao dono. 

— Agora já sei porque aconteceu 
isto — respondeu o negociante depois 
de um minucioso exame — este guarda- 
chuva apanhou   égua I 

ÁS  SENHORAS  PROFESSORAS 
SSS Pedimos aconselhar aos seus discípulos o uso do 

O/eo - Indigena -Perfumado. 
Recommendado como   preventivo,   e aconselhado com resul- 
tados positivos para a  exlincção da   Caspa e de todos os 
Parasitas do   couro   cabelludo.   tão  freqüentes   na   infância. 

De perfume agradável e preço baratissimo. 

VIDRO 2SOOO — PELO   CORREIO  3$200 

Deposiío Gerai: Drogaria Lamaígnére 
Rua da Assemhléa No. 34 — RIO. 
A' VENDA em todas «s Phamêaas, Drogarias. PeHumarias e Baibearias. 

HÜÉ j^imãmjmíÊÊÊSgjÊÊíi *-^ - ^ 
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DROGARIA E PERFUMARIA 
Secção Perfumaria : 

Perfumarias, as mais finas, 
variadas e dos melhores fa- 
bricantes; artigos do instituto de 
Belleza de Paris; objectos de arte 
para presentes e todos os mais 
artigos   desta   secção. 

V* 
BRAULIO 

Secção    Drogaria : 

Temos todos os artigos deste 
ramo, recebendo sempre os 
novos   productos. 

J* 

sm 

l. 
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BRAULIO & Co. 

v. 
Caixa Posíal Telephone 

24-À, Rua São Benfo       1323 
l 

594 
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VANORDEN 
irSPCCIALIDi\DC 

Gravura sobre 
aço e cobre. 

Cartões de visita 
impressos •*» Alto Relevo. 

9, Rua do Rosário, 9 
TELEP^ 814 54 PaülO CmA'l43 

Papelaria, 
Typographia. 

OIS moça chie* 
quereis ter a 

pellc alva e andar 
com penteados á 
ultima moda } 

Procurae a 

"Perfumaria 

Ideal,, de 

EMíLIO HAMEL 
á Praçõ da Republica, 109-A 
CõSõ freqüentada pela élife pau/isfa. 

ULTIMA NOVIDADE EM: 

Pentes, Postiços,  1 ineturas 

aimées. Pó para unhas. 

PerMas narionaes. eitrangeiias e uIPEILn 

iDitallw cooipletas para ucliaipiíi|N 

ATTENDE-5E 
CHAMADOS  A  DOMICILIO 

Premiado com Grandes Prêmios em 
diversas Exposições 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça da Republica. 10Q-A 

Teleph.   2629 (Central) 

Alugam-se cabelleiras de 
côr,  a  preços  rasoaveis. - 

Vendem-se cabelleiras de lã em 
diversos cores ao preço de 12$000. 

 ^-_  I   ilíI rMÍÜl«ÜlltÉ ilÜÉlíTill"   '   i líiÉf 
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Usem só do 

E' o melhor em S. Paulo. 

A' venda em (oda a parle. 

1Sm_mimRÈm 

THomaz, 
Irmão ^C 

Iinport«cIor«s  ti* 
FKRRA.GE.NS    *   XIBÍTAS 

ia. 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕE5 

Rua da Quiíanda N. 19 
Caia Ptóal B. !23 -$. PMIO -hbpkm 1.96! 

IjÉ Hoii Jé 
^ifuado em um dos melhores pontos de 

— copifõl.   õ   dois   minutos   do  centro. 

EDIFÍCIO    PFtOPRIO,   CONSTRUÍDO 
EXPRESSAMENTE   PARA    ESSE   FIM. 

Saldo para banquetes, chá. de. 

Apfirfamentos com   banheiros 

para as Exmas. famílias. 

PROPRIETÁRIO: J |[ 
Teleph..   1721  ^ End. Uler-: "HOTEL SUI5S0. 

São Raulo 

38, Largo do Paysandú, 38 

■——^^--- ~ -■ ^■-■^ *~^™'^^ •---'"■    -  MI irmtiníniiii     - 



archese & 
Artigos 

para Sapateiros 
e Selleiros. 

Malas e Artigos 
para viagens. 

Deposito dos 
melhores Cortu- 
mes do Brazil. 

ARMAZÉM de COUROS 

Caixa Postal 1072 

Telephone, 269 í 

: Rua Florencío de Abreu, 142 : 

^    S. PAULO^ 

O poeta dos insectos 

1—| ENRY Fobre. o porta, dos inse- 
■ • cios. fallecido no anno passado, 
foi um velho arfísfa que passou a vi- 
da toda numa communhão secreta com 
as borboleias, com as iibellulas iria- 
das, com os mysierios do bixo da se- 
da e com as cigarras. .. 

Henry Pabre foi uma das figuras 
mais typicas que. no século passado, 
tenham vivido obscuramente. 

Poucos sabiam da sua existência; 
depois o descobriram ao alvorescer 
do século XX e o celebraram como 
scienfisto   e   como poeto.    Mas Fabre 

foi. principalmente, um poeta. Quem 
conhece os seus dois livros, que com- 
prchendem uma série interminável de 
volumes. «La vie des insectes» e «Les 
mceurs des insectes*, pode alTirmar que 
nenhum outro homem soube jamais 
desvendar na vida dos animaes, segre- 
dos cheios de uma poesia suggesfivo. 
Poucos trabalhos haverá á altura des- 
tas paginas soberbas ... Lendo-as. 
lêm-se entranhas sensações, lêem-se 
commovidamente. . . E parece-nos qua- 
si impossível que um homem tenha po- 
dido penetrar tão fundo na vida intima 
desses seres que, graças a Fabre, nos 
revelam uma   alma tão sensível. 

Henry   Fabre   viveu   mais   com  os 

insectos que com os homens... C foi 
um poeta... C viveu mais de noventa 
annos. 

Toninho obteve o primeiro prêmio na 
aula de porfuguez Esse grande foefo 
é discutido á mesa, deanfe de um velho 
tio do pequeno. 

— Toninho será um homem intelli- 
gente I — exclama com orgulho a mama. 

— Nõo se sabe — replica o fio —ás 
vezes os meninos mais intelligenles tor- 
nam-se. na velhice, os mais ignorantes... 

— Então — brada Toninho — fifio de- 
via ter sido bastante infelligenfe quando 
rra pequeno I 

CASA    LÚCIA.    _ R. do Arotiche, 8 

Confecções,   modas   e  Collefes   para   Senhoras. 
RECEBESE ENCOMMENDAS SOBRE QUALQUER FIGURINO. 

Para os pedidos do Inferior, remeffemos o nosso Catalogo 
gratuitamente, devendo nos mesmos, ser designada a qualidade 
das   fazendas  preferidas. 

Esta casa possuc verdadeiros artistas para confecções em "Tailicur". 
ESPECIALIDADE   EM   ENXOVAES  PARA   CASAMENTOS.        __ 
Sempre   Novidade»».   *   Preços   R.axo*vei«.       =S 

Telephone 
No. 444 

iiÜIÉÉmm 



A Moda 

í IS vestidos de uma só peça, ver- 
^-^ dodeiras túnicas "Renascença,, 
que vêm tomar destaque no throno 
da moda, opparecem em sedas bor- 
dadas e em bordados finos. 

A cintura nesses vestidos não pas- 
sa de uma ligeira ou vaga indicação, 
porem,  bastante graciosa. 

Não teve ainda marcação segura 
o logar da cintura, que está á von- 
tade das governantes da  moda. 

O gosto da pessoa é quem de- 
termina se a cintura deve ser alfa ou 
baixa ; porém, deve-se observar que 
o ar da elegância sempre esteja no 
logar em que ella ficar. 

Em tudo predominam sempre o bom 
gosto, a disfineção   e   a   adaptação. 

Os cintos de fita, que são ainda 
os mais usados, podem começar abai- 
xo do peito e terminar sobre os qua- 
dris, ou rodeam o corpo no logar 
em que for collocada a cintura. 

São de graça muito exqutsifa os 
cintos duplos, estreitos nas mesmas 
posições, principalmente sendo pretos 
sobre vestidos brancos. 

Qs vestidos brancos, leves, trans- 
parentes, com enfeites pretos, tomam 
proporções de uma verdadeira moda. 

O Jersey de seda domina as de- 
mais fazendas, sem alteração do te- 
cido, mas variando de tom. 

São ainda preferidas nesta esta- 
ção a gabardine, a musselina e o li- 
non, principalmente o «linon citron», 
não perdendo os foros de fidalguia 
absoluta o mimoso fafefaT 

Dentre os últimos modelos, se- 
leccionamos os vestidos para lestas e 
• soirées •, unindo o ufil ao agradá- 
vel, por estarmos na época das festos. 

Noções  Ufeis 

As MaçS». — Diz um notável 
medico inglez que a maçã é o frueto 
mais são, hygienico e nutritivo, entre 
todos os seus similares. 

Composto chimicamente da fibra 
vegetal, albumina, assacar, ácido ma- 
lico, cal e phosphafos,   consfitue um 

alimenfo"de maior importância, dige- 
rivel em 65 minutos e grafo ao pa- 
ladar. 

No antigüidade, a maçan era con- 
siderada como o manjar completo 
para rejuvenescer e reconstituir o 
organismo humano. 

Com o sueco deste frueto e com 
água faz-se um licor de primeira or- 
dem. Convém que as pessoas que 
levam uma vida sedentária comam 
macan a cada nasso. porque limpa 
o fígado, dá pho«phoro ao cérebro 
c vifalidnde ao 5y«tema  nervoso. 

Em alguns oaizrs usa-?e a maçan 
para combMer a doença dos olhns e 
tem-se obtido maravilhosos resultados. 

O habito inglez de comer a car- 
ne de porco com molho de maçan 
tem uma exoücocão muifp lógica : — 
oquella é de difficil digestão e esta 
favorece-a notavelmente. 

O cérebro e os alimentos. — O 
cérebro é conslituido por nervos e 
cellnlas nervosas. O todo é deno- 
minado tecido nervoso, e sabe-se que 
o tecido nervoso exige muito maior 
porção de sangue que qualquer ou- 
tro tecido do corpo humano, sem ex- 
cepluar o tecido muscular do próprio 
coração. O sangue transporta as 
matérias alímenlares sem as quaes o 
tecido nervoso não pode agir, tanto 
mais que esse tecido só po,«sue por 
si mesmo uma pequena reserva de 
nutrição. Se um momento cessa o 
fornecimenlo de sangue, o tecido 
nervoso cede mais depressa que qual- 
quer outro tecido do organismo. 

Uma pequena experiência, singe- 
la e curiosa, permilfe-nos verificar por 
nós mesmos esse facto. A cortina 
situada no fundo dos olhos, que re- 
cebe os raios luminosos, emiffidos 
por ludo que se vé, é constituida por 
um tecido nervoso, e está cheia de 
vasos sanguineos. Si se fecha um 
olho, conservando o oufro aberto, e 
depois se apoia fortemente o dedo no 
olho que ficou aberto (apertar sobre 
a palpebra) tudo escurece durante uns 
três ou quatro segundos. O olho está 
aberto, tem bastante luz e entretanto 
está inteiramente cego. 

Se tirarmos o dedo. uni segundo 
ou dois depois recobra-se a vista. 
A razão é que, premendo sobre o 
globo do olho, impede-se o sangue 
de correr sobre o seu fundo, e ao 
cabo de dois segundos, durante os 
quaes se serviu do que havia antes 
retirado do sangue, o olho nada 
pôde mais fazer e fica cego um 
momento. 

Recrifag 
Sorvete de morangos. — Lim- 

pam-se dois kilos de morangos, es- 
maga-se tudo no almotariz e espre- 
me-se bem fodo o sueco, ao qual 
se acerescente o de dois limões. 

Mislura-se a esse sueco 300 
grammas de assucar, deixando fazer 
a infusão durante cerca de uma 
hora, cobre-se e colloca-se em logar 
fresco; Jepois depeja-se tudo num 
litro de bom leile frio. Põe-se para 
gelar na sorveteira durante hora e 
•cia. mas, uma vez ou outra, com 
a espátula fira-se o gelo que se 
firma nas paredes da sorveteira e 
manlem-se o apparelho não muito 
apertado, antes um pouco solto. 

Licor de marmello. — Limpam-se 
os marmellos tirando-lhes a pennu- 
gem, raspam-se os caroços, esmaga- 
se e deixa-se a massa fermentar du- 
rante dois dias ; depois expreme-se, 
filtra-se ess» sueco e adoço-se na 
razão de 3|4 de assucar por litro, 
acerescentando um litro de álcool 
de 30 olo, no qual se poz de infu- 
são durante alguns dias uma gramma 
de aniz verde, um pouco de coentro, 
alguns cravos da índia e um pouco 
de canella. Usa-se sô depois de 
algum tempo. 

Marrons glacés. — Cozem-se em 
águas as castanhas. 

Peiam-se. Deitam-se numa panei- 
la grande contendo 230 grammas de 
assucar para cada litro de água que 
acabou justamente de ferver ha I 
minuto e que se retirou a um lado 
do fogão. A calda deve ser abun- 
dante em relação o quantidade de 
castanhas. Põe-se de novo em fogo 
brando com as castanhas tendo o 
cuidado de não deixar ferver. Quando 
a calda ficar muito espessa (33.") 
fira-se do fogo e retirando-se as 
castanhas delia. 

Deve-se cozer com a calda uma 
fava de baunilha. Ao se retirar as 
castanhas da calda, passam-se em 
água fervendo para tirar a calda 
que   as  cobre. 

Para glaçar os «marrons», faz-se 
uma calda de assucar. Tira-se do 
fogo a calda fervendo, agita-se com 
uma espátula de encontro aos lados 
ds panella inclinada. Quando a parte 
agitada da calda ficar com uma cor 
branca opaca passam-se nella as 
castanhas que se vão tirando com a 
escumadeira e que ae põem a seccar 
sobre  uma   peneira. 

■■••-   íiülÜ 
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o VANADIOL 
Poderoso accelerador das forças e da nutrição em geral 

Aconselhado na NEURASTENIA e todas as affecçoes do systema nervoso 
O VANADIOL age na   Tuberculose como cicatrisante e como tônico 

geral  pelo   Vonadio de Sódio 
Reconsfifuinfe nervino pelos glyceros phosphafos 

A maioria dos Lentes da Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro e da Bahia aconselha o Vanadiol 

como o mais enérgico e poderoso reconsfifuinfe geral. 

ANE.MIA.   CMMA.ORE.CIMKKTO.   CHLOROSE,. IIYSTC.R.ISMO. «te. «te. 

Tônico activo para os convalescentes 
A' -venda na Cia. Paulista de Drogas 

e   em   todas   as   PHarmacias   e   Drogarias 

0\A sujeilo  noloi 
vezes   que   ei) 

slou que todas as 
que elle passava pela 

porta de um remendão, este ria. 
Certo dia. perdendo a paciência, 
perguntou-lhe  bruscamente : 

— Porque é que você ri sempre 
quando eu  passo ? 

—'  E   porque   o   senhor   passa 

todas   as   vezes    que   eu 
O sujeito embafucou. 

Lili, depois de ter lido a historia 
de um missionário que foi comido 
pelos cannibaes,   pergunta ao vovô : 

— Esse pobre missionário irá pa- 
ra  o paraíso? 

— De certo. 
— E os Índios irão também pa- 

ra lá ? 
— Nunca I 
— Então como é que o missioná- 

rio pode lá entrar estando no estô- 
mago dos Índios ? . . . 

W 
Rua  Quintino bocayuvi N. 32 

Ordem das extracções 
em MARÇO - 1911. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras 50b a fiscalisação do 
GoTerno in  Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para e 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu t C. — Rua Direita X — 
Caixa,  177 — 5. Paulo, 

Carlos Hontetro Gwlmarifs — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Cana. 107 — S.  Paula. 

1          s    1 
^ |              MEZ 
" s 

DIA Prêmio maior Preço do 
bilhete 

746  j   9 d* Msrço Sext»-feira 30:00O$OOO 2$7oo 
747      13 de Março Terça-feira 20:000$000 i$aoo 

Twrcoira   o ( arando   lot eria  deste a r»r»o 

100:000$ OOO em 2 grandes prêmios de: 

748 16 d* Março mmMtm^tmtrm 5o:aoo$ooo 
5otDooSooo 4$ooo 

749 20 de Fevereiro Terça-feira 20:000$000 l$S0O 
730 23 de Fevereiro Sexta-feira 40:000$000 3$600 
731 27 de Fevereiro 1 erça-feira 13:000$000 1$000 

732 30 de Fevereiro Sexta-feira 20:000$000 i$eoo 

J. Azeredo k C. 
10 — Caixa, 26 

Casa Dolivaes — Rua Direi- 
S. Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos t C — Praça  An- 
tônio Prado, 3 — Caixa, 166 — S. Paulo. 

I. ü. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.  li — 
Caixa, 71 — Campinas. 

trt^aÊÊÊÊÊÊÊÊÊm tfttiilliiiíMiííii 
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^\   A União Mutua   iV 
opular—' 

CAPITAL   KEAL15ADO      4Ô0:000$000 
Fundo de reembolso em  31   de   Dezembro   de   1Q15  .   .   1.510:Ô54$Ô0Ô 

,,   reserva em  31   de  Dezembro de   1915 .   .  .  .      157:551$7+6 

Com a insignificente economia de 3s000, 5$000 
e C>$000. qualquer pessoa lera direito mensalmente a 
pecúlios no valor de 10. 15 e 20 contos de réis 
e outros menores. 

Na SERIE BKASIL, depois de 12 mezes o mu- 
tuário que não for sorteado poderá liquidar em di- 
nheiro   a   epolica. 

Nas noves Séries "Cruzeiro., e "Progresso . além 
de outras vantogens incontestáveis, os que não forem 
sorteados são interessados na metade dos lucros liquidos 
da série verificados no decurso do prazo regulamentar. 

A, União flutua é a mais antiga 
= das congêneres e que melhores garantias ofTerece. 

[ )j não só pela promptidão com que liquida as apólices 
sorteadas,   como   pelos   seus   elevados   fundos de ga- 

I   1    rantia c propriedades. 

AVISO : Nas séries A, B. C. Cumulativas Anti- 
go e Novo Plano, e Brasil serão distribuídos, do dia 
10 de Março em diante, pecúlios e bonificações, pro- 
porcionaes ao numero de sócios quites por occasião 
do   sorteio. 

séde_:  Palacete   União Mllt\ia 
Jg^j Trav. do Commercio, 2 BQ »S. PAUUO LJSS 

LAVOURA E CRIAÇÃO 
Arados "SfiCK,,-Universal 
Arado - Motor •'STOEH., 
Grades "ZIG-2AG., 
Grades de Discos 
Rollos de ferro para destorroar 
Semeadeiras de una t mais filas 
Cultivadores e Carpideíras "PLAHET JR.„ 
[eifadeiras - afadoras para Arroz 
Prensas enfardadoras para Alfafa. Feno 

e Algodão. 
Debulhadores, Trilhadeiras, Abanadeíras paia Milho e Arroz 
Moinhos para fubá marca "LANZ,, e "KRDPP,, 
Hachinas para cortar canoa, capim. etc. - "LAHZ,, 
Moinhos para triturar ossos 

Desnatadelras "LMIZ., Batedores. Saliaicíras U unteiga 
Hachinas para fazer gelo 
Machinas para fabricar farinha di uidíia "SkPTIMU" 
Mondas de canoa e Machíoas para extíogoír fonigoeins 

CARRAPATIC1DA, SARNICIDA^E LOMBRICIDA "COOF>KR„ 

VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE  APETRECHOS PARA A^iOUl-TURA 

IIXIZIZVZIVÍV: BROMBBRG (Si COMP. 
S. PAULO PnA T,,™^, «IO DE JANEIRO 

Rua Buenos Ayrcs, 22 
Calxm Postei. 18*7 

End. Telegraphico 
Rua da Quitanda, 10 'ALEGRE. 

C*U» Poatel. ^5* 

-'"~-~^--:- J^aidAaMa  J.;r..-^^.,^^-.-v.. .^„^ ,AJ^ k 
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CHROINIICA 

LtM   de 
ser   uma 
honro in- 
signe.  a 

que    Olavo 
de  novo nos 

fara.vae proporcio- 
nar-nos  o   enconto 
de  ouvil-o em duas 
conferências publi- 
cas. 

Uma dessas con- 
ferências versará 
sobre a personali- 
dade de Manuel 
M a ria Barbosa 
du Bocage, grande 
poeta porluguez cu- 

ja popularidode lhe sobreviveu meio 
século, e cujo nome ainda hoje toda 
a genfe sabe de cór. apesar de lhe 
não conhecer os  livros. 

Afigura-se-nos um alfo serviço 
presfado ás letras o thema que so 
bre o seu irmão de estro Olavo vae 
desenvolver perante um auditório il- 
luslrodo, reconstruindo fielmente uma 
figura que na literatura do século 
XVIII era das mais brilhantes como 
repentisfa. como sonetisla e como 
vote sublimado de mordentissima 
golhofa. 

Sobre Bocage lêm-se escriplo 
as cousas mais phantasticas A his- 
toria da sua vida nassou eos domí- 
nios da onecdota e para muitas ge- 
rações elle não foi mais que um 
beberrão e um immorel. tendo como 
diploma de mérito o sétimo volume 
das suas  obras . . . 

Noda. porém, mais injusto que o 
juizo formado em relação ao admi- 
rável poeta, cujas satyras provinham 
das asperezas do caminho que ia 
seguindo na vida e cujo atheismo 
derivou do sua alma afflicto ante 
um destino que o coilocovo em lucto 
acceso com as móis precários con- 
dições do existencio. 

Quem conheço um pouco a bio- 
grophio do bordo setubolense não 
pôde deixor de ottenuar o scveridode 
no julgar os seus deslises mais cm 
vogo. 

À sua vido é toda   uma   cpopca 

de infelicidades. Embarcado para a 
india em 17Ô6 como guarda-marinha. 
conseguiu tornar-se merecedor dos 
galões de tenente do regimento de 
Damão em 17ô9. ^ugiu depois dalli. 
foi perdoado, regressou a Lisboa, 
atravessando sele longos onnos de 
vida bohemia. cheia de complicações. 
"Às verdades duros . versos irreli- 
giosos custarom-lhe algum tempo de 
prisão Eslavo para ser desterrado. 
volendo-Ihe por essa cpoca o minis- 
tro José de Seabro do Silvo, que 
era amigo das letras c já se havia 
compadecido da desdita do poeta no 
seu de^edo em África Em todo o 
caso. ainda gemeu o seu infortúnio 
durante quatro mezes. no cárcere do 
Santo Oíficio. Possorom no depois 
poro o Congregnçõo de São Philip- 
pe Nery. para se doutrinar em disci- 
plina cotholico. ohi traduzindo o 
primeiro livro dos Mcfarmopboses, 
de Ovidio e fragmentos de outros 
livros Restituido ao convivio social, 
Bocage pôz ordem e decência nos 
seus actos e passou a viver cerca 
de dois annos a expensas do padre 
José Mariano da Conceição Velloso, 
que o admirava, entregando-se du- 
rante esse lempo o troducções. ver- 
te ndo os Jardins, de Del i !é os 
Plõnfas de Ricardo Costel. o canto 
de Tripoli, de Cordoso. o G/7 Braz, 
o   Galafbéa, de Plorían. 

Denunciado á Inquisição em 1Ô12. 
por D. Maria Theodoro. por ter 
gostado de um desenbo em que 
hflvio um olho dentro de um triân- 
gulo, o poela. ralado de desgosto, 
morria Ires annos deoois. fulminado 
por um oneurisma. 

Quem nos pinto odmiravcimente 
o figuro e dislincção de Bocoge é 
Williom Beckford. que numa esplen- 
dida serie de cartas sobre os costu- 
mes e a sociedade portuguezo no 
ultimo quorfel do século XVIII, põe 
em relevo o hospede que tivera á 
sua meza em Ô de Novembro de 
1767. 

Fazendo o reíroto do poeto, diz 
Beckford que Bocoge era um monce- 
bo pallido, de compleição froca, de 
olhar e modos excêntricos, "a mais 
fora do commum, mas talvez  a mais 

original dos creaturas poéticas lor- 
madas por Deus,..,. 

A' meza do festim, naquelle me- 
morável dia ô. o poeta ochavo-se 
numa dessas disposições de espi- 
rito, de enthusiasmo. de exaltação, 
"que á semelhonça do sol no pino do 
inverno, brilham quando menos se 
espero. w 

Sohiam-lhe então os ditos ogu- 
dos. o suo olegrio era zombeteiro e. 
de choffrr, disparava uma infinidade 
de repentes satíricos, pondo em es- 
tado hilariante a ossembléo de fidalgos. 

Da galhofa passou-se ao gênero 
serio. Bocage recita algumas dos 
suas composições e. diz-nos oinda 
Beckford, o impressão do oudilorio 
era de enlevo e ternuro. A' profun- 
dezo de pensamento dessas composi- 
ções, juntavam-se os rasgos móis 
pothelicos 

E acerescenta o millionario inglez : 
"Senti-me abalado, commovido. Em 
verdode pôde dizer-se que este co- 
rocter extravagante e versotil possue 
a verdadeira varinho de condõo, com 
que, o seu bel prazer, onima ou 
petrifico». 

Voltando ao propósito de Olavo 
Biloc, diremos que pelo verbo au- 
gusto deste gronde poeto iremos co- 
nhecer o estruclura morol e poética 
de um espirito que dignificou o seu 
século com os luzes do seu maravi- 
lhoso  talento. 

Poeta original, creodor, engenho 
que fulguravo no labareda do gênio. 
Bocoge. pelo tempero rijo do suo 
olmo, pelas elegâncias dos suos phro- 
ses. pelo forma mogisírol dos seus 
sonetos, pelo suo índole, que no 
dizer do próprio poeto ero "mais 
propenso oo furor do que ó ternuro,,. 
deve fornecer a Olovo Bilac ossum- 
pto mognifico poro uma palestra en- 
confadoro. 

Ho muito que onalysar no sua- 
víssimo cantor do Saudade Materna 
e ceríomente o primoroso poeto do 
Via Laclea integrorá no figuro do 
vote setubalense a luz verídica da 
historio, mosfrondo-nos um dilTercntc 
fypo do homem sobre cuja vida a 
imaginação popular tem feito os mais 
desfavoráveis juizo». 
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(í^mMtrm 
São   Patilo. «; 
Rua Direita, 18, 20, 22. 

End. Tdcgr. CASALLA 
Tclephones Nos- 743 c 3255 

CM  ISS* Filtae» « 
SANTOS. 

CAMPINAS. JAHÜ' 
RIBEIRÃO PRETO. 

BLUSAS MODERNAS. 

No. 2374. — Blusa em bella etamine 
listrada branca e azul naltier. marinho e 
bleu. gola de mol-mol branco.—Rs. 14$500. 

No. 2436. — Moderna blusa em crê- 
pon branco, com salpicos azul e rosa. gola 
formando capa com laço de  seda, 

Rs.  lõ$500. 

Acabamos de receber um novo e lindo sortímenfo em bl 

No. 2404. — Distincta blusa em etami- 
ne branca com salpicos bordados azul ma- 
rinho, rosa e bleu, gola moderna, talhe 
muito chie. — Rs.   14$000. 

No. 2401.— Elegante blusa de etami- 
ne branca, frente inteiramente bordada, bo- 
tões de crochet. —Rs   16$000. 

de seda. 
w 
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EMíLIO DEMENEZES 

SEMPRE que  o illusfre poefa vem 
o  5. Paulo,  faz-se  em  todos os 

círculos inlelledu- 

Compenetrado. desde o alvorecer 
do sua Musa, de que a boa poesia 
é tudo que se revela ao espirito, sem 
impor sacrifício ao entendimento, o 
engenho do notável poeta revelou-se- 

E 
aes   um   alvoroço 

de  confeníamenlo- 
ComprehenJe- 

se. Emilio de Me- 
nezes é. olém de 
um orlisfa de ra- 
ça, um espirito jo- 
vialissimo. um con- 
versador que se- 
duz e encnnfa. As 
suas palestras no 
intimidade dos ami- 
gos, são gyrando- 
!as de graça, de 
verve e de fino 
humor. Ninguém 
como elle para 
chancear o limbre 
doí que. em arle. 
afypicos por natu- 
reza, se fazem cre- 
dores do galhofa 
poética e da troça 
demolidora. 

Por sobre is- 
so, é um tempera- 
mento artistico que cado vez mais 
accentúa as suas qualidades su- 
periores. Longe de estacionar, 
cingido pelos iaureis da glorio 

conquistada, Rmilio produz sem- 
pre e vae seguindo no caminho 
do poesio com aquella alegre des- 
preoecupação de quem não sente 
as agruras do trabalho, nem o 
cansaço da   jornada   inlerminovel. 

Poeta de uma envergadura li- 
fanica, a sua Musa é um comple- 

xo de graças, pelo brilho do lo- 
cução, singelczo de pensamento e 
intenso doçura de rythmo. Não 
ha trabalho deste admirável poeto 

que não captive com a musico do 
seu verso. Elle sobe, como pou- 
cos, ofinor o cíove do poesia e 
dar-nos, sem um só loivo hecte- 
ronomico, o esplendor do belle- 

za, bem temperado de imagens. 
Seus versos fozem-se nos efflu- 
vios do coração e ascendem á 
luz para roçarem nos céus. 

STA   idéa   de  almoço,   eu   por  mim   já  sabia, 
Não   podia  deixer  de  ser  obra   do  Oswaldo, 
Pois  o  que  mais  lhe ameiga   e  abranda  a phantasia 
E    o   gozo  do  pirão,  é  a boia.  é o grude, é o caldo 

Entre um  novo sermão  e uma  nova  iguaria 
Fica.   de  senso   falho,  e  de  bom   senso  baldo. 
Elle  ingere  um   lútú.   rosnando  a   Ave-Maria. 
E.  deglutindo um bife.  invoca  São Geraldo. 

Já que a mesa me traz a estupenda vantagem 
De vêr-vos a meu lado. alegres, fartos, sãos. 
Mastiguei  e  digiro,   a  gosto,  esta  homenagem. 

Mas.  olhem !    Tudo  tem  na  vida  o seu senão : 
Depois  de  tanto  cibo  e  tanta  beberagern. 
Não   vá  da idéa  o   pae  morrer  de   indigestão. 

5.   Paulo. Março de lr<l7. EMÍLIO DE MENEZES 

VIDA SOCIAL 

nos sempre sem os repuxões de ef- 
feifo. montendo-se o covolleiro do 
gloria por um equilíbrio de animo, 
que é o segredo do sua arte serena, 
olympica. reaviveníada do mais sa- 

dia  inspiração. 
Por isso. o poe- 

ta goso em todo o 
parte de umo re- 
putação e de umo 
estima a que ra- 
ramente attingem. 
entre nós. os cul- 
tores da boa poe- 
sia. 

Aproveitando a 
presença de Emilio 
de Menezes em 5. 
Paulo,    um    grupo 
de  intellectuaes of- 
fereceu-lhe um ban- 
quete na "Rotisse- 
rie   Sportsman-   e 
Alfredo Pujol   dis- 
tinguiu-o   com    um 
almoço   no   "Auto- 
móvel Club,.     Eo- 
ram duas festas de 
alfa   significação e 
que. encantando   e 
penhorando o poe- 
ta,   lhe deram on- 

so  poro espalhar   nos   dois   am- 
bientes de orte o vivocidade   en- 
graçado   do seu espirito,   o   fino 
ouro do seu engenho e esse are- 
jo de  riso que   se   commumca  o 
todos os olmos,   mesmo   ãquellos 
que   ordinariamente   se   mostram 
obdurados.  refroctarias ás sensa- 
ções olegres da  vida. 

Damos neslo pagina um es- 
plendido soneto que Emilio de 
Menezes improvisou por oceasião 
do almoço que lhe foi offerecido 
na Rofisserie. 

Nossos cordeaes comprimen- 
tos ao brilhante poeto, que tem 
honrodo  "A Cigarra,  com a sua 
collaboração. 

□   •    □   •   a • a • □ • □ 

As excinas.   senhorilas  Brasilina Tcdcsco e sua 
prima Maria Marchello 
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— Finalmente, descobri o que 
é que faz perder a memória a 
muitos homens. . . 
i      — O álcool,  talvez ? 

— Não ... 
— Então, que é ? 
—Empresta-lhes dinheiro I . .. 
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Correspondcncia - Toda a 
correspondência relativa á re- 
dacção ou administração d "A 
Cigarra,, deve ser dirigida ao 
seu direclor-proprietario Ge- 
lasio Pimenta, e endereçada 
j rua de S Bento. 93-A, 5 
Paulo. 

Assii,Wíiluras - As pessoas 
que tomarem uma assinatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 12$000. com 
direito a receber a revista ate 
51 de Março de 1918. de- 
vendo     a      respectiva    impor- 

tância sei enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vaie   postal. 

Agentes de as.sígnalurüs - 
A administração d "A Cigar- 
ra,, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
lerã a revista aos assitjnantcs 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas ã redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância. 

Venda avulsa no interior - 
lendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para retjularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo.    A   admi- 

nistração d A Cigarra., só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia   1   de   cada mez 

Collaboroção. -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores efTectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores c poetas, 
"A Cigarra., só publicará tra- 
balhos de outros auclores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

Succursal em Lisboa. — A 
succursal d "A Cigarra,, em 
Lisboa, acha-se installada á 
rua  Augusta   n.   4ô.  2.o    E. 

E seu director o nosso 
dislineto collaborador sr Al- 
cântara Carreira, auxiliado pe- 
los srs. Eduardo Chianca Gar- 
cia e João Britto de Carvalho. 

Jockey-CIub 

Paulistano 

Instantâneo li 
rado no pra- 
do da Moóca. 
durante o in- 
t e rva 1 Io de 
uma das ulti- 
mas corridas 
ali realisadas 



Echas   da   Carnaual. 

Outras  pholographios da  reportaíjem especial d  "A Cigarra», tiradas  no Corso realisado na 
Avenida   Paulista,   durante o   triduo   Carnavalesco. 

•0D- -00- 
Brevemente: "ESPUMAS,, -Últimos versos de Amadeu Amaral - Edição d'"A Cigarra,, 
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D15TINCTO engenhei- 
ro, e primoroso artis- 
ta do verso partiu ha 
dias pnro o Rio de 

.Janeiro, onde a directoria da P.s'ra- 
dd de Ferro Cenlral reconheceu in- 
dispensável o concurso da sua notá- 
vel competência e ocfivjdode. Foi 
uma doloroso surpresa para os ami- 
gos e admiradores de Luiz Carlos, 
esta mudança, que vem prival-os da 
convivência de um caracter do melhor 
oiro  c  de  um   espinto   que    no   trftfo 

do infinito. À verdade, porém, é que 
o poeta entretmha não só relações 
com o gênero humano como também 
com os deuses do Parnaso, de onde 
descia trazendo sempre para a vida 
as limpidns concepções do seu es- 
pirito. 

Poeta de forte envergadura, com 
altezas de pensamento que se entran- 
çavam ora em especulações philoso- 
phicas. ora cm «rrobos do mais 
cândido lyrismo. Luiz Carlos reve- 
lou-se-nos    desde  principio  uma   ver- 

ram em sua honra um banquete na 
Rotisserie Sportsman. banquete que 
foi uma festa cheia de affecfo. de 
alegria  e de  sinceridade. 

Cyro Costa, em palavras de um 
interessante relevo, saudou o poeta, 
proclamando-lhe as exccllencias do 
caracter e do espirito e pondo em 
evidencia toda a sua delicada orga- 
nisação de artista, A seguir recitou, 
com primor, o Suprrrro Travo. Su~ 
t)slrücluni e Supphca. producções 
alravez as quaes se ndvinha a so- 
nhadora   alma   do   poeta. 

À saudação do seu irmão de 
ietfras. Luiz Carlos respondeu com 
um pequeno discurso, elevado na 
forma  e   no   pensamento,   e    no    qual 

Grupo de  amigos e   admiradores de Luiz  Carlos  posando pflra  "A Cigarra,   após o  banquete  que   lhe onereceran 
na   Rotisserie   Sportsman.     Vê-se   sentado,    no   centro,   o  homenageado. 

commum das muzas soube sempre 
validar os juizos formulados quanto 
ó   capacidade   do  seu   engenho. 

Fora das horas do seu enrgo de 
engenheiro residente. Luiz Carlos 
entregava-se aos arrobos da arte 
pura. 

Alvorescera-lhe a aurora da poe- 
sia por entre expansões do mais 
sincero enthusiajmo e muita gente 
não podia admitfir que um poeto. 
após o martyrio de especulações al- 
gebricas e levantamentos de plantas, 
ainda tivesse animo para relances de 
ideal, ascendendo por sobre o seu 
invólucro   de   barro   até   oos átomos 

dadeira organisação de artista e de 
pensador que por longos annos deu 
expansão ao seu cérebro priviligia- 
do. produzindo verdadeiras jóias de 
elevadissimo  quilate. 

Não é agora o momento mais 
opportuno de pôr em relevo a sua 
obra. Os leitores da "Cigarra-, 
além disso conhecem intimamente 
alguns dos melhores trabalhos de 
Luiz Carlos, porque elles têm bri- 
lhado nestas paginas como diaman- 
tes do  mais alto  preço. 

Os amigos de Luiz Carlos, que- 
rendo prestar homenagem oo seu 
caracter e ao  seu  espirito, promove- 

transluz a Pina delicadeza do artista, 
obeberada de uma modéstia encan- 
tadora e de uma gratidão infinita. 

Ao distineto intellecfual. ao nosso 
querido collaborador, almejamos as 
mais ridentes venturas no novo posto 
que ora oecupa na Estrada de Ferro 
Central   do  Brazil. 

Brevemente : 
"ESPUMAS 

Últimos versos de AMADEU AMARAL. 
Fdiçãn d "A CIGARRA... 



Echna   do   Carnaual 
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Mais  um aspecto do baile á  phantasla promovido pelo "Vidoria  Ideal  Club., do qual a   reportagem 
photographica d' "A Cigarra,  se occupou em seu ultimo   numero. 

Uldn Social. 

Aspecto de uma reunião realisada na residência do sr. Henrique Vanorden, para festejar   o 
anniversario da sua excma. filha, senhorifa Zaira Vanorden. 
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OUCOS aconfecimen- 
fos. na historia bra- 
sileira, devem des- 
pertar a sympolhia da 
revolução de 1Ô17. 

Às aspirações mais liberaes e as de- 
dicações mais generosas glorificavam 
as almas nobres, que a sonhavam c 
dirigiam. Era. evidentemente, um ras- 
go cavaIuciresco dos pernambucanos 
tentarem, no tumulto do hrasi! da- 
quelia época, uma eonquista que so- 
mente quMro grandes feitos posterio- 
res :— a independência, o ventre li- 
vre, a abolição e a republica — po- 
deriam realisar. Sem povo e sem 
educação   política,     era   positivamente 

:0fD: 

cido. por sua vez. na independência dos 
Estados Unidos e nas luetas pela li- 
berdade da America hespenhola, não 
falava senão em conquistas liberaes. 

Assim, quem não comprehendena 
o enfhusiasmo c a anciedade desses 
esp^itos cultos c ardentes, que ar- 
chifeclavom a emancipação do P>ra- 
zil ! Eram talvez ingênuos por não 
perceberem, no delírio das suas as- 
pirações, a diversidade do meio cm 
que viviam c que desejavam livre, dos 
ambientes propícios ã liberdade A 
America he^panhola. cuja fiamma de 
cnthusiasmo liberal se communi.. ova 
ate nós. eslava então en^rgue a "-i 
mesma,   pela   prisão de   Fernendo \ 11 

desse grupo de heroes. Que seria 
da civilisaçõo se não fossem as gran- 
des almas ingênuas ? Que já fizeram 
pelo progresso os ironisfas e os sec 
pticos ? E que mais contribuirá para 
a grandeza humana : o tonei de Dio- 
Senes ou a abdicação de Sócrates ' 
Maravilhosa ingenuidade que. já na- 
quelles dias longinquos. gisava um 
programme. cuja vutona somente se- 
lenta e dos annos mais tarde pode- 
ríamos   conseguir ! 

E nunca uma revolição fora mais 
liberal, mais generosa, mais abne- 
gada. As proclamações e os actos 
do governo revolucionário pareciam 
antes dadivns de sento, leitos de bon- 
dade e de perdão, do que leis para 
consolidarem um regimen de liberda- 
de, encravado num ambiente de abso- 
lutismo. D-r-se-ia que aqueÜes co- 
rações   ingênuos   e  bons.   governavam 

rematada  loucura   pensar   num   trium-        pelo   abandono  da   Hespanha.   nessas        com   versículos    do    evangelho    e    de 
pho com láo grandes effeitos. Entre- 
tanto, quem guardava para sua glo- 
ria a epopéa dos Guararapes e a 
expulsão definitiva dos batavos, tão 
só. tão desajuüado da corte portu- 
gueza, tinha direito a se embalar em 
miragens tão formosas. Depois, o 
mundo inteiro era um hymno pela li- 
berdade tintas vezes sonhada e tantas 
vezes fementida nesse começo de sé- 
culo. Na Euro- 
pa, a Revolução 
Franceza.    que — 

agitara o con- 

tinente e o mun- 
do, dominado 
egora por Na- 
poleão. que se 
puzere em seu 
logar consubs- 
tanciando err. si. 
no seu poderio 
e na sua força 

inaudita, em no- 
me da liberda- 
de, a vida dos 
homens e o des- 
tino das nacio- 
nalidades, fazia 
percorrer um 
frêmito de lou- 
cura, um delírio 
de  gloria. 

O nosso con- 
tinente envalde- 

epocas sob o jugo do grande solda- 
do aventureiro. O Brasil, ao contra- 
rio, nunca estivera mais preso á mo- 
narchia portugueza. A historia lhe 
trocara os papeis. De colônia se fi- 
zera metrópole. E se alguém se po- 
deria livrar, então, facilmente Jo jugo 
de Bragança, antes seria Portugal que 
o   Brasil. 

Louvemos,  prrém.   a   ingenuidade 

A CIGARRA.,  EM ITAPOLIS 
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olhos fitos na ledcmpção humana 
No emtanto. com que soffnmcntos 
inauditos a ingratidão dos homens co- 
roaria o heroísmo, a dedicação e a 
bondade commovedora dos revolucio- 
nários I 

Mas como ao pé da Cruz. onde 
pareciam suecumbir as grandes vir- 
tudes evangélicas, resurgiria a alma 
chrisfan para triumphar sobre o mun- 

do, junto ao ca- 
dafalso dos po- 
bres martyres 
pernambucanos 
immolados pela 
realeza, dormi- 
tava o espirito 
de liberdade, 
para reappore- 
cer mais farde 
nos explendo- 
res da Indepen 
cia. da Aboli- 
ção e da Re- 
publica. 

Março  de 1QI7. 

A. CARNEI- 

RO LEÃO. 

=c 

Gracioso grupo de "ciganos., e '■picrrelles., une. ategremenle, teslejarain o ultimo Carnaval 
em llapolis, venco-se. a começar da esquerda : senhonlas Alice barres. Ajicinha e Santa de 
de Quadro*. Odila BrLihns. Maria do Rosário. Isabel de Quadros, Angeliea Martins. Anfoniel- 
la  e  Dolores  Iglesios. 

Cathecismo : 

—[Que auer 
dizer* a Ascen- 
ção ? 

— E' a festo 
dos aeronautas 



Meu  báo compade Trancoso. 
Eu   tenho   que   lhe   conta 
Um  fato  que assucedeu-sc. 
Qui   si   acabo de   si   dá. 
Só   por   via   do  Tutu 
Qjerê   tão   cedo   cazá 
Sem refreti nesse  ato 
Em   que   ia   se   arrisca. 

Ima^iru    vossunce 
Que  desde  qui   elle  cazô 
Passa   a   vida  atjarradinho 
C o a muié que diz qui é frõ. 
Prj  elle.   ella  ê  tetéia. 
E    uma   jóia   de   vaio. 
Tem   tjraça   duma   princeza. 
E    um   lhezouro   de  amô. 

Desde  qui   o   dia   amanhece 
Estão   sempre   si   bejano. 
(Inté  de  vê   tanto  beijo 
hco  cô  estorno   virano ) 
O qui sei é   qui os dois tanto 
Vão   pelas   ruas   passiano. 
Cada   vorta   qui   elles  dão 
Vão  seus   beijinho eslraiano 

Isto   inté  já   me  aborrece. 
Pois   pôde   narguma   veiz 
Ambulância   vim   ligera 
E carrega  pro  xadreiz 
Os  dois pombinho  qui  pensa 
Não sé  pra fora  das lei/. 
Dá   beijo  ansim   pelas  rua. 
Cum   tamanha  estupideiz 

Elics  não  querem   armoço. 
Não querem  lamem  janta. 
Pois dizem qui os taes beijinho 
E'  mio  comida  que  ha. 
Ella  senta  perto  delle. 
E  já  perciza   braça. 
Não respeita   nem  os  veio, 
E  não  conhece  mora. 

Si elle bebe um pouco d água. 
Ella  perciza   prova. 
Diz pra fica mais gostosa. 
Pra  tè mió   paladá. 
São dois  pateta compade. 
No mundo não  tem iguá, 

As   veiz  em   cada   segundo 
Cincoenta   beijo  elles   dá. 

Todas  noite  elles  passeiam 
Pelas   ruas da   cidade, 
Abraçado,   agarradinho. 
Sem  nenhuma  honestidade. 
O povo   garra   encara 
Cum   muita   curiosidade 
Aquelles  dois  bunequinho 
Qui  não tem moralidade. 

Mais porem ninguém se atreve 
A   interrompe   essas fila. 
Cum  medo  de te por paga 
Uma  resposta   atrevida. 
Muitos   veio  de  respeito 
Qué  qui  seja   dicedida 
Essa  lei  qui  estão  tratano 
P ras  fita   se  poribida 

Quando  andam  pelas  rua 
Qui   tem  muita  criançada. 
Os  pobre  dos  innocente 
Só  vão  tomano   pisada. 
Porque as v!sía dos dois tonto 
Vae   ficano  atarpaiada. 
E  com a   febre  dos beijo 
Não   enxergam   mesmo    nada. 

Ostro dia  foram  elle 
Visita  um  conhecido. 
Quano  ouviram  atraiz   de  si. 
Um   formidave  alarido. 
Oiaram  muito   espantado 
Pra   donde  partia  os  grito. 
Escutava   ao   mesmo   tempo 
Uma  vaia  e  uns   apito. 

Era   uns  moleque  atrevido 
Que  pretendia  brinca 
A  custa  dos  dois benzinho 
Qui tinham  visto beija. 
E  despois tiraram  pedra. 
E  si riram  inté  farta, 
Achano  muito  engraçada 
Aquella scena  imorá. 

O Tulú  correu  ligéro 
Pramode de se livra 
Daquelle escando  lernve 
Qui os beijinho   foi causa. 

E   juro  pra   toda   vida 
Nunca   mais   ansim   beija. 
Promeleno num  instante 
Qui  si   havia   di  emende. 

Vamo  vê  si  agora  cumpre 
A promessa  qui  elle  feiz. 
Dizeno  qui  dii   um   beijo 
^ó  de cada   sete  meiz. 
Que elle cumpra o que já disse 
Eu   desejo   muita   veiz. 
E    percizo   lê   mais  juizo. 
E  conhece   honradeiz 

Mais   porem   agora   mênv) 
Meu   caso   vó   termina, 
Proque  lembrei   dumas coisa 
Qui   quero   lhe   encommendé 
Essas coisa  qui  desejo 
Só  tem  bão  no   arraia, 
E    privilegio  da  roça. 
Não  presta  d.i  capita. 

Eu  desejo qui  vancê 
Compre ahi umas franguinlui. 
O  que  vale  bem  a  pena 
Proque  são bem baratinha. 
Quero   tamem   uma quarta 
Daquella   bõa'farinha. 
Mais  mió  qui  essa  daqui 
Proque  é  bem   torradinha 

Lhe  peço  tamem  ainda 
Pra  dá  beijo  no Janjão. 
E dizê  qui  tõ  anciada 
Pra  lhe  dá  um  apertão 
Nesses braço   tão cançado 
Mais qui pra isso inda é bão. 
E qui  querem  lhe  esireitá 
Bem junto  do   coração. 

Agora,  meu  bão compade 
Vô   fazê  ponto   fina. 
Quem  sabe  no outro  dia 
Tenha  muito  que conta. 
Dá   lembrança   pra cornade, 
E  a  quem por mim proguntá. 
Da  veióta  muito amiga. 

Purcheriõ do Sabará. 

5. Paulo, 11 de Março de 1917. 
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Alfredo  RuJoL 
ENTRE 

de 
NTRE os homens de letras 

5. Paulo, nenhum mais 
digno do que Allredo Pujol 

de occupar uma cadeira no Senado 
dos lefras brasileiros. 5e se quer 
conservar ó Academia esse caracter 
eminentemente literário, o único que 
lhe convém e que iuslifica a sua 
existencin. Alfredo Pujol está indicado 
por seus bellos trabalhos e pelo re- 
levo mfellecíual da sua personnlidode. 
cujo retrato, para ser acabado e 
suQgesfivo, se ha de esboçar num 
ambiente de estudo e de recolhimento, 
entre livros e objectos de arte, o 
uma luz coodo através de síores 
discretos. . . 

O advogado e o politico. o ora- 
dor e o homem do mundo, apesar 
das proporções que o revezes assu- 
mem, induzindo a interpretações es- 
treitas do sua individualidade com- 
plexo e rico. nunco mataram o ho- 
mem de lefros que sempre existiu 
dentro delle e cujos pendores e ten- 
dências illuminam. explicam e coor- 
denam todas os phases do suo acti- 
vidode mulliforme. O homem de letros 
nunco deixou de se monilestor aos 
amigos, e os amigos sempre tiveram 
a impressão de que se lhes moniíes- 
fovo e se lhes abria alguma coisa 
de fundamental e de permanente no 
psyche desse ledor infatigavel e desse 
espectador apaixonado do movimento 
inlellecluoi do paiz e do exlrangpiro. 
E um dos prazeres desses amigos 
sempre foi o de surprehendelo na 
intimidade do seu gabinete de estudo 
ou da suo b bliothcco e arrastar 
suavemente a conversação para os 
ossumptos desinteressados da arte, 
do pensamento e das letras. Pile 
então se sente como no melhor dos 
seus domínios — ó vontade. Nmguem 
móis  informado,  ninguém de memorio 

mais prompta. de verve mais crepi- 
tante, de conhecimentos mais largos 
e mais variados, de senso critico 
mais agudo. A sua palestro tor- 
na-se o que ha de mais saborosa- 
mente literário, sem o inconveniente 
das restricções e dos altitudes im- 
postas pela preoccupoçâo da galeno 
— é uma colida confidencia, ume 
expansão feliz, uma íuga para o 
ebriedade e para o alegria de um 
passeio de bohernios. em comoroda- 
gens fralernoes longamente desejados. 
Perlustra todos os departamentos da 
oclividode  literono,  o  fnefitro.    o  ro- 

Dr. ALFREDO PUJOL.- 

monce. o poesio, a desdobrar-se elle 
próprio em difierentes aspectos. E 
como conhece os seus livros um por 
um. de os hover manuseado, lido, on- 
notodo. feito vestir a capricho por en- 
cadernadores artistas, illustra promp- 
tamente com elles o*» suas reminiscen- 
cias. as suas opin-ões ou os seus de- 
vaneios, e transforma-se. se é o caso. 
num guia exocto e encanlaHor olrovés 
do dédalo dos prateleiras repletas, 
qne não são cotacumbas de livros 
esquecidos e poentos. mos rebnlhon- 
tes viveiros de pensamento e de 
emoção em constante movimento e 
em  plena   fecundidade. 

Nem  foi  por  outro  motivo, senão 

por ser ossim um homem de letras 
genuino. com o temperamento do 
oíficio e com o necessorio ofinoçõo 
de faculdades, que elle de um mo- 
mento para o outro, numo hora de 
disposição e de lozer, poüde empre- 
hender e realizar com tanto êxito, 
sem a esquerdice e o dtíficuldodt 
de um recluta. antes como quem se 
ochova perfeitamente exerci todo, essd 
foçonha laborioso e orriscodo de um 
curso de conferencios sobre Mochado 
de Assis. A tarefa exigia uma consi- 
derável documentação, que só podiíi 
ser haunda numa quantidade de im- 
pressos, cm gronde porte olvidodos 
e dispersos, por quem de longo data 
estivesse oo par de todo o movimen 
to literário do poiz. Essa documer 
toção. elle a colheu, e só este es- 
forço representaria um bello e raro 
serviço ás nossos letras. À tarefo 
exigio oinda o conhecimento integral 
do vido e da obro do grande mestre, 
uma ontiga famiharidode com o olmo. 
o penso men to. os tendências e os 
processos do escriptor. uma dose 
elevodo de senso critico e o tolento 
indispcnsovel poro oproveitor e vivi- 
ficor todo esse material num trobalho 
seguido, harmônico e brilhante. Tudo 
isso teve o nosso futuro ocodemico. 

Deonte desfo provo, oquelles que 
não sabem que já ha tempos Alfredo 
Pujol escreveu poro o publico, no 
suo mocidode não longínquo, com o 
vigor e o distineçõo de um prosodor 
noto. lomentorom noturalmente que 
tão farde se manifestasse uma voca- 
ção assim olentodo. Os que tiveram, 
porem, oceasião de appiaudir os en- 
soios do chronislo de outroro. que 
hoje reopparere optirramente ormodo 
para empresas mais atrevidos, rejubi- 
lom por verificar que os suas espe- 
ranças de ha vinte onnos se realizam 
agora em fruefos maduros, que, sen- 
do já fruclos excellentes, ainda são 
esperanças, e maiores: fõo maiores 
que jó se podem contar por certezas 
antecipadas. 

AMADEU AMARAL. 

CcêmE-^uannEtte. Fo-mulrt   tin  laurrndn   Drrmnlotojgiftta  franerza 
YVONNE   DELACROIX. 

CRÈWE YVONNETTE —Finíssimo creme liquido, ogrndovelmenfe perfumado, e nppli- 
co )o com vantagens nas affecções da pelle como sejam: SARDAS, PANNOS e 
ESPINHAS  e  admirável embellezador do  culis. 



manabras dos Escateircs de 5. Paula 

« Uutras photographios tiradas especialmente para "A C'^arra_. por occasiao das ultimas manobras, reaiisada* 
nos campos de Santo Amaro, pelos Escoteiros de 5. Paulo, sob o commando e direcção do coronel Pedro 
Dias de Campos, commondonte do I.o baíaihão da Força Publica, que trouxe opfima impressão da disci- 
plina e actividade demonstradas pelos jovens paulistas. 



mannbras das Escnleiros de 5. Paula 

Piioto^rapiiitíb tiradas especialmente pnm "A Cigarra... durante as manobras que os íiscoteiros de S. Paulo aca- 
bam de realisar nos cnmpos de Santo Amaro, sob o commendo e dÍrect,ão do coronel Pedro Dias de Cam- 
pos com mandante do ^ 1 .^ftalnihão dd horça Publica. \'êem-se os escoteiros armando barracas de campanha, 
assentando bandeiras preparando rancho, carregando ü£ua e prestando outros serviços. Os escoteiros parti- 
ram   da   Avenida   Paulista,   na   manhan   de   domingo.   4  deste   mez,  e   regressaram ao Cohir da tarde do mesmo dia. 



I3AI_IA. 
Soneto inédito para 

a A Cigarra.. 

5. 'O    vos  posso  exprimir quanto  vos quero 
dizendo   que   vos   quero   mais   que   a   mim ; 
de   vós.   apenas,   uma   cousa   espero: 
— deixar que  eu  viva  vos  querendo  assim. 

Guardo   no   peifo   um   coração  sincero 
que  nunca   teve   um  pensamento  ruim ; 
e  é   tão  d alma   este   amor.   que   vos   pondero : 
— nem   mesmo  a   própria   Morte   lhe   põe   fim. 

Dou-vos  tudo.   eu  que  em  tudo  sou  avaro : 
— si   amar   sem   esperança   é   um   caso   raro, 
amar  a   quem   nos   ama   é   tão   commum . . . 

Nada   quero   de   vós,   nada   reclamo : 
— basta-me   o  orgulho  de   dizer : — tlu   amo 
a   quem   nunca   me  teve  amor  nenhum ! . . . 

KIO. 
Man;.,  de   1017 BELMIRO BRAG.-V 

D capca d' "HTCigarca" 

[ 
Grupo geral de  gentis senhoritas.  pertencentes a dislinetas famílias   desta capital,   que  figuraram  no 

carro d' "A Cigarra,  durante os três últimos dias de Carnaval 



Cigarra 
RISTOLA. 

IS/laoool    Carlos 

Vrrto»  imditus   p«ra   "A Cigarra.. 

i"-ij   não   st-i,    meu   (inn^o.    st*   .1    Pof.sui 

lonici   uma  ítidíi   ("omplacenle,   võn. 

11   invocarão   deste  ou   clfujurllc   fiel. 

c   \ em ficar-lhe a(    pé.  mansa   em pessoa. 

ii   dar-lhe   \ ida   c   lorma   á   idea   Iria, 

e   conduzir-lhe   d   mão   sobre    o   papel 

Sinto-a um pouco por tudo, alegre ou mesta 

nos dias   Irisles.   nos   fauslosos   dias, 

nas   ondas   bravas   e   nas   ondas   calmas 

A tudo um [louco de si mesma empresta : 

reluz   nos  cestos   e   fisionomias, 

e   tanto   doura   as   pedras   como   as almas 

No   meio   desta   humana   lurba-mulla 

cxislem   ( dizem )   almas   predileclas 

que   ela   visita   assim       \ ales   cie   raça, 

c   desse   privilégio   que   resulta 

11   seu   caracter   de   tsenuinos   poetas, 

iluminado^   de   meiável   graça 

Os   mares,   os   grotôes.   as alvoradas, 

as   idéas,   as   nuvens,   a   folhagem, 

uma   vida.   uma   lágrima,   um   prazer 

ludo   isso        coisas   tão   disparatadas ! 

rcflecle   o   seu   clarão,   como  a   paisagem 

nocturna   a   luz   de   um   \ago amanhecer 

hu   não   a   vi   jamais     Nunca   ela   veiu 

impor-me   a   sua   mão.   que   tem   imposto, 

na   lebre   do   Irabalho.   a   lanta   mão: 

não   lhe   senti   [amais   o   arlar   do   seio 

sobre o meu ombro. nem. pHo meu rosto. 

<i   sua   musical   respiração 

F.  assim,  nesta   olegante  e doce   lida. 

como um amante que o seu  bem supreme 

espera   vê-lo   como   um   sol   que   nasce, 

dou-lhe o que ha de milhor na minha vida 

mas  não  espero  vê-la, e  quasi   temo 

que   possa  \e-l<i   um  dia   lace  a   iacc. 

Nunca a enxerguei sequer: meus pobres olhos 

debalde  tentam descobrir-lhe a  cara. 

e cruzar-se com  os seus   numa anciedade 

Tenho-a   buscado,   como   se  buscara 

do   universal   palheiro nos relolhos 

a   intangível   agulha   da   verdade . 

Sou. pois. amigo, como um namorado 

que na ausência da amada se contenta 

de   andar   pelos   caminhos  que   ela andou. 

e anda mil vezes o   caminho andado. 

porque sen lí-la se lhe representa 

nas  coisas que ei a viu e  que locou. 

Sim.   em   verdade   lemo   vê-la.   amigo 

Quando visse   o   mistério,   qual   te   vejo, 

quando  a  Ccrieza  me  guiasse  a   mão. 

ver-me-hias  calmo  como um  deus antigo 

- mas ir-mehiam pelo ar. num só boce|o. 

as  delicias   do  anceio   e   da   ilusão ! 

AMADEU  AMARAL, 

rlí 
íí V 

S.  PAULO. 

Março de   1917. 



Echos da   Carnaual. 

Outras  pholographlas  da   reportagem  especial  d' "A  Cigarra.,  tiradas  durante  o  Corso  realisado  na 
Avenida   Paulista,   nos três  últimos  dias  de  Carnaval 

. 

•Q D- -DO- 

Brevemente: "ESPUMAS,, -Últimos versos de Amadeu Amaral - Edição d' "A Cigarra,, 
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loeyoyesjçffio úm ^^Lmmm Púmm Q2 

Cr»m n comparecimcnto de diversas lamilios c representantes da imprensa, inaugurou-se no dia '2(> de Feve- 
reiro p. p , ó rua barão de Itapetimn^a n. 36, o importante c luxuoso hstabelecimento de Mo-ias. da 
firma   A.   Oueiroz  ^   Leonette,  do  quil  reproduzimos o pholographia   acima. 

Ouiro   aspecto do exceilente  tstabelecimento de Modas,  da  firma   À.   Queiroz  í.-   Leonelte.  o  rua  Barão 
de  Itapetiningo  n.   36. recrnfemcnfe  inaugurado 



Ijdo o afíetío fralcrno, 
e. npstfl horn de sua- 
ve afinidade espiritual, 
em que meu coração 
canfa o alleluia supre- 
ma da sua redempção. 
lhe prognoslico que 
não terá de corar anfe 
o lugitivo. quando por 
ventura o depare, por- 
que, innocenfe c ado- 
rável, santificada pelo 
soíTnmento. unida a um 
eleito que a mereça, 
terá sempre nos olhos 
a inftnifo doçura das 
monhans radiosas de 
abril c na fronte a pu' 
reza tmarcessivel das 
açurenas. 

ORLANDO 

MARÇAL 

Vltla   Sova   tle   Foscôa. 

^'MPLICIO indig- 
**S nado com um co- 
nhecido que ihe disse 
algumas duras verda- 
des,  grila : 

JOCKEY-CLUB PAULISTANO 

Instantâneo  tirado  no Jockey-Club  num  dos  intervallos  de 
uma  das  ultimas  corridas. 

— De hoje em 
dianfe quando o se- 
nhor fallar commigo. 
cale-se ! 

Pintão o  senho- 
viajou    a    Europa 

Que  cidade 
ra 
toda 
silou ? 

— Com franqueza 
não sei. Meu mando 
marido é quem com- 
prava  os  bilhetes. 

Professor — Qual 
é o mais delicado dos 
sentidos ? 

Alumno-— O tacto. 
Professor — Reíli- 

cta   bem . i . 
Alumno— O facfo... 
Professor — Por- 

que ? 
Alumno— Quando 

nós nos sentamos en- 
cimo de um prego, 
não o vemos, não o 
ouvimos, não o chei- 
ramos, mas entretanfo 
o . . .  sentimos ! 

H Cigapca» em Tatuhy. 

L 
Pholographio tirada na  noile de lerça-feira de Carnaval,   por   oceasião do   baile á phantasia, 

realisado pelo "Club Recreativo 11  de Agosto, de Tatuhy. 



N a mo rte d e uma musao. llu: 

Minha  doce 

âmigõ : 

JA se cs latidicos 
prest r íimentos dn 
mir hfí «imã. olar- 
m a d a cruelmenle 

com as agruras que impressionam o 
omhito da nossa Palna. i m larga 
sombra de dor e de agonia, podem, 
ao lado das suas desditas, servir de 
lenihvo ás penas do seu coração ge- 
neroso   c   bom. 

Acf-bam de me relerir a sua enor- 
me  desventura. 

De'\«-me apertar-ibe bem as suas 
mãos patricias que só sabem espar- 
gir alagos. e consinta que misture es 
nossas lagrimas, como se dois velhi- 
nbos. erguendo para o céo anilado 
c distante da mocidadc o olbar ^au- 
doso. confuneiissem seus desanimos e 
enxugassem o pranto sentido de tor- 
tura nfes  recordações. 

Quem o havia de adivinhar ' No 
seu peito magnânimo raiava a luz 
iiemdita de um amor incomparave!, 
transfigurado pela suprema beileza de 
uma  aurora  de   virtude. 

Lu sei. apesar das constantes in- 
vestidas dos pessimistas e do riso es- 
carninho dos scephcos. que a alma 
feminina sente melhor, em toda a sua 
Ire se ura e esplendor, o vôo doirrdo 
desses ausfos de sonho e de anuir, 
que 5âo porventura o mais nsonho 
embalo  dn   nossa   \ ida. 

F- a minha suave amiga alrave s- 
sa\ci a existência maravilhosa, immer- 
sa nessa onda de senfimtnto que a 
enovelou e fl perdeu, arrojando á 
proia da sua tranquillidadade os úl- 
timos despojos dessas chimeras que 
a  sua  beíla  alma  osculou. 

Quer saber ? Neste coraçêo fra- 
terno, que desde a meninice embe- 
vecidamente a acarinha e onde lêem 
um lar as suas amarguras, por ve- 
zes pousou a duvida do alcance da 
felicidade merecida! Parecia pre- 
sentir a liquidação tragira dos seus 
devaneios, sem que houvesse animo 
para   corfadamente    lha    Iransmiltir. 

Quantas noites não passei a seu 
lodo, como um vagabundo sem col- 
mo, abafando meus passos na 
relva dos atalhos, para não acor- 
dar a sua ventura sem par, feliz 
por a vêr enlevada no poema trans- 
lúcido da sua phantasia. que parecia 
sem  macula  e  sem  lim.tes! 

tra á hora das saudades, quan- 
do   o   luar   clareava   as  arvores  e   as 

campinas, pelo azul erravam vagos 
aromas de flores silvestres, sussur- 
ravam os ribeiros as suas queixas 
de errantes cammhfnle^ e. nas eiras. 
pelo campo vaMo e adormec do. os 
enamorados aldeãos erguiam, ao som 
mflgundo e remançoso das violas, por 
entre o choro nostálgico de um fris- 
le arpejo. a^ vnltas ternas de canções 
idílicas. 

i-   a   minha   amiga,   no   seu ves'uo- 
rio   claro    que   va porosa mente   se  en- 
Irevia   ao   longo   dos ulmeiros frondo- 
sos,   singrava    como   somnambula   ao 
sabor  de    um   sonho   brando,    sob    a 
iimpidez  das   eslrcllas.    sem   imaginar 

que   estavti   prestes o 
fenecer das suas can- 
didfls illusõcs 

Ah.    como   o   seu     ideal 
declinou  bem    triste    na    ru- 
deza dessa loncinanfe ruptura' 

hsse homem,  vampiro de 
suas meiguices   virffinaes. foi 
o  symbolo    da    maldade   re- 

voltante,    escarnecendo   assim   da   in- 
nocencia   que   se  evolava   do seu  inti- 
mo,   como   o   incenso   a  subir dos  lu- 
ribulos nas naves megestosas das ve- 
lhas  cethedraes. 

Deu-lhe. durante um anno. o me- 
lhor e o mais puro do seu aHecto. 
eram para elle s^us recolhidos pen- 
sa rcs. noivavam jã na profunda se- 
renidade das tardes deliciosas — atra- 
vés os jardins engnnaldados de lyrios 
e rosas chá. na antecipada ferteza 
de uma vida sem nuvens, irisnda de 
sol. plena de risos e de alegrias 
frescas, mas o derrocada, em breve, 
na sua nudez de brutalidade e de 
capricho, veiu matar o viço dos sues 
faces e a alleluta marev-ilhosa do seu 
sorriso, quando esse ente miserável 
partiu para sempre, sem um leve 
adeus, sem uma palevra de alfecfo, 
escoando-se na sou.bra da traição, 
para onde enveredam as almas arro- 
xeadas   pela  infâmia. 

Daqui a felicito por isso, minha 
amiga, nesle momento em que lhe di- 
rijo pala\ras de conforto e de ca- 
rinho. 

Parecer-lhe-ei paradoxal e. talvez, 
no meio dessa sua tristeza compun- 
jente, esta minha elfirmação sincera 
vibre falsamente, enervando-a. como 
se fosse a gargalhada de um sarcasta 

Sim. dou-lhe os meus emboras de 
regosijo pela íuga desse creatura he- 
dionda, embora isto a penalise. visto 
que a estremeço como a uma irman 
mais nova que de longe me acenas- 
se as suas saudades e es suas mei- 
Juices. porque a seqüência de rela- 
ções com esse turbido hvpocrita po- 
deria ser-lhe peior. acestelando mais 
penas  e  dores. 

Imagine agora, minha suave com- 
panheira cie tempos que não voltam, 
a sua existência preciosa ligada á de 
um falho de fé, envolta no engano e 
na mentira, acorrentada ao dure ca- 
pricho de phantasias maldosas, s^m 
poder esboçar enfados, nem queixu- 
mes, á beira do obysmo horrorisanfe 
de  um  infortúnio  irreparável ! 

Foi  melhor   assim,    porque   ficou 
já  a  conhecer  a   miséria   desle    meio 
que,   em  seus risos de atracçõo  c al- 
ia bil idade,    esconde  o   veneno  malfa- 

zejo    que   atormenta    os    corações 
bons   e    generosos   como   o   seu. 
Não se penaiise !    Abra o nlma ás 
frescas   irradiações   da   vida   nova. 
chore   só    esse   tempo  perdido  no 

turbilhão  dum   devaneio, que murchou 
com tamanha angustia. 

Dê-me as suas mãos brancas e 
delicadas   para  que eu  as  beije  com 



Echns da  Carnaual. 

O  bello cerro dos Portuguezes.   lindamente  enfeitado pela  Loja  Hortulania,  estabelecida á  rua  do   Rosário   e 
um dos  que  fizeram maior suecesso  no Corso da   Avenida, durante  o Carnaval. 

Ainda  alguns carros,  ao reportagem especial d'"A Cigarra», que se apresentaram  no Corso da 
Avenida  Paulista, durante os ultimes festejos carnavalescos. 



Cousas personificadas. JOCKEY-CLUB PAULISTANO— 

C D 

JC^PIiZAR de lhe darem 
irequenlemcnle nomes franre- 
zes, a perua é genuinamente 
á brasileira. Talvez por aquel- 
!e mofivo se tenha tornado 
impiicanfe. cheia dtr si. cheia 
de   farofas. . . 

E . no cmlento. persona- 
gem imprescindível de todo 
banquete, baile ou jantar chie. 
para onde « sempre convida- 
da com grande antecedência. 
Fambem. honra lhe seja fei- 
ta, sabe merecer o convite 
que lhe fazem, pois. para se 
apresentar em todo o seu es- 
plendor, segue regimen seve- 
ro. Durante os dias que pre- 
cedem    a    festa,     alimenta-se   
quasi que exclusivamente de 
nozes ; será isso um segredo seu 
para conseguir engordar, obter uma 
tez fina e branca, modificar seu gê- 
nio, tornar-se mais tenra ? Os con- 
vivas não perdoam a sua ausência e 
não raros são os ** perus „ que lhe 
fazem roda ! Não os comprehendo. 
enlretonfo, pois poucos são 
seus attracfivos ; embora tenha 
bom preparo, falta-lhe por 
completo a intelligencia. é des- 
graciosa, entrouxada. sem vi- 
da. . . E. como poderia ter 
vida si. alimentando vicio ter- 
rível, antes da festa em que 
vae tomar parte, ingere quasi 
uma garrafa de aguardente ! 

Com uma dose dessas e por 
mais habituada que esteja, só 
se pode apresentar err estado 
commatoso, como morta. Além 
disso, não recebeu tombem 
bõo educação : faz timbre em 
chegar sempre no fim do ban- 
quete e traz a seu lado. ain- 
da por cima, um norte-ameri- 
cano, gordo, vermelho, cheio 
de banhas, de bom paladar, 
mas muito enfat. . . iado. tm 
tempos idos ella se apresen- 
tava  com riquissimo vestuário 

Continua, no emtanto, a fre- 
qüentar a alfa roda. onde lhe 
attnbuem um sabor delicioso. 
E.' muito friorenta ; seu quar 
fo, mesmo no verão, é um 
verdadeiro forno ! Não me 
admiraria si. um bello dia. de 
lá  sahisse assada . . .! 

FAU5TINO  X 
5.   Paulo.   Mar<;o  de   J9t7. 

O cavailo "bucklcss,. de propriedade do sr. Damci 
izzarcschi. vencedor do Grande Prêmio "Cardoso de 
meida...  disputado  no   Jo^ey-Club   Paulistano. 

c toda coberta de plumas. mas. de- 
testável mania, não se sentava antes 
de dar uma volta á meza como para 
dizer que vissem bem que ella alli 
estava. Felizmente hoje em dia aban- 
donou por completo esse costume. 
5erá   porque  a  moda   assim  o  quiz ? 

*   drs.    Cardoso de   Almeida  ç   Carlos Garcia assistindo 
corridas  do  Jockey-Ciub   Paulistano,   em  que se disputou 

Grande Prêmio "Cardoso de Almeida,   

BriaocJ 
. . . e os padres de 5. Vicente 
de Paulo. Ora façam o fa- 
vor de  ouvir : 

Ha   pouco  tempo,  o  gran- 
de  estadista   francez.    Briond, 

— dirigiu-se   aos   padres   de   5. 
Vicente de Paulo, a pedir-lhes 

um certo numero de religiosos para 
uma   missão no  Oriente. 

— Mas, não os temos — respon- 
deu o superior. — Estão todos mo- 
bilisados . . . 

No mesmo dia, o presidente do 
Conselho expediu ordem para o fronl, 

reclamando os padres de que 
necessitava, ponderando que 
o serviço que os mesmos iam 
prestar no Oriente era supe- 
rior ao que estavam prestan- 
do  nas   trincheiras. 

íacto identicooconfece com 
os Irmãos da Doutrina Chris- 
ton. Briand pedira 400 ir- 
mãos para os enviar a Mar- 
rocos ; todos, porém, estavam 
mobilisados. O ministro man- 
dou que se fossem buscar ao 
thenlro da guerra e que fos- 
sem enviados  para Marrocos. 

ENTRE JORNALISTAS : 
— E*s muito vaidoso, meu 

caro. Podia se fazer um li- 
vro bastante volumoso de fudo 
quanto não sabes ! 

E o outro responde com 
toda  a  calma : 

— E um, muito pequenino, 
de fudo quanto você pretende 
saber I 
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Companhia Dramática ie S* Paulo* 

REERGU1MENTO do 
theatro nacional — di- 
gamos anfes a crea- 
ção do theafro nacio- 
nal, que o que por 

ahi existe com esse nome não são 
senão os primeiros materiaes disper- 
sos de uma obra cujos verdadeiros 
Tundamentos estão por ser lançados. 
— o creação do lheatro nacional fem 
sempiv oscillado enlre os aéreos idea- 
es de alguns escriptores sem sorte e 
as especulações de alguns emprehen- 
dedores sem ideaes. Ou a causa 
fluctua entre os sonhos dos que não 
podem senão archilectar planos irrea- 
lizaveis. ou cae enlre as mãos de 
procuradores que só procuram para 
si — tem sido essa. á parte uma ou 
outra discrepância no bom sentido, 
a sorte ingrata do thealro nacional, 
desde os tempos do saudoso João 
Caetano. 

A tentativa que ora surge em S. 
Paulo é uma tentativa sensata e 
seria, sem autores que pretendam 
servir o thealro nacional através do 
Iriumpho das suas peças, e sem em- 
presários que queiram levanlal-o sob 
o aspecto primacial de um chafariz 
de receitas a jacto continuo. Os 
leitores da "Cigarra, devem estar 
informados, trata-se, como as folhas 
diárias tem noticiado, de organizar e 
de fixar em 5. Paulo uma companhia 
dramática, destinada a constituir o 
núcleo em torno do qual se amplie 
e se levante, aos poucos, a grande 
e complexa construcção literária, ar- 
tística, social e mundana que vem a 
ser o " theatro nacional. • Quem 
ideou e quem patrocina esse empre- 
hendimento não pretende senão tra- 
balhar por elle. Não ha aqui auto- 
res a procura de collocação, nem 
empresários a procura de lucros Ha 
apenas um grupo de pessoas intelli- 
gentes e influentes dispostas a algum 
sacrificio em favor   da  grande   obra* 

Assim, o problema se simplifica 
e se torna evidentemente viável — 
sob a  condição  única  de que   o  pu- 

blico paulista comprehenda o alcan- 
ce moral desta empresa, que é anfes 
de tudo uma obra de patriotismo e 
acaba sendo uma obra de saneamen- 
to, nesta sociedade, infelizmente, de- 
masiado amarrada ás influencias per- 
niciosas da revistomania e da cine- 
mania. Quererá o publico prestar-lhe 
mão forte ? O grau de cultura por 
elle attingido faz prever que sim. 

A companhia esperada não se 
limitará a representações de peças 
nacionaes, o que a muitos parecerá 
indispensável, uma vez que se trata 
do theatro nacional. Não se limitará, 
por varias razões. Em primeiro lugar 
a companhia p'eciza 
viver e trabalhar, des- 
de logo. e não pode 

esperar pelas peças 
nacionaes — cujo nu- 
mero é reduzidissi- 
mo, cuja aceitação é 
problemática, embora 
com injustiça, e cuja 

escolha daria lugar a 
longas e complicadas 
pendências, que não 

poderiam resultar em 
bem do objeclivo col- 
limado. O primeiro 

passo a dar-se era 
esse que se vae dar 
— construir e estabe- 

lecer uma companhia, 
antes de tudo, com 
todos os elementos de 

suecesso menos incer- 
tos. Uma vez aceita 
e apoiada ella pela 

sympalhia do publico, 
as peças nacionaes vi- 
rão com vagar, virão 

naturalmente, sem lu- 
tas , sem inceHezas, 
hoje uma, amanhã ou- 

tra, depois ás Ires e 
ás quatro. E então 

estará feito, embora 
em ponio pequeno, o 
thealro    nacional    ge- 

nuíno — companhia, publico, pe- 
ças, critica, ambiente e tudo 
o   mais. 

Assim   queira   o   publico dar 
todo o seu apoio a esta cruzada 

benemérita  !     E'  só do que depende 
o  ambicionado triumpho. 

NA ROÇA. ^^ 

— O' Sylveria ! o senhor dele- 
gado vem ahi para ver se encontra 
o boi  que roubei hontem a Manoel ! 

— E que vamos lazer? fugir?... 
— Não. Comer já o boi. 

AS NOSSAS CRIADAS. 

— Porque deixou você o seu 
ultimo emprego ? 

— A senhora é muito curiosa I 
Eu lhe pergunto porque despediu a 
sua  ultima  criada ? 

Sllxir de Nogueira 
Empregado com sue- 

cesso nas seguintes mo 

Escropfiuhj. 
Darlbro*. 
Boubu. 
Bo 11 bons. 
loflammacOes do ntêro. 
Corrimento dos oavíd< 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Cancros   venerei^. 
Rachitismo. 

' Flores Brancas. 
Llceras. 
Tumores. 

1 Sarnas. 
Crystas. 
Rbeomatismo em fera! 
M.mcbas da pelle. 

j Afíecçães SypbiliLicu 
| Ulceras da bocet. 
1 Tumores Itranco». 

AfTecçOes do figado. 
Dores DO peito. 

I Tumores DOS ossos. 
1 Latejimenlo    das    <tr 
1 rias, do  pescoço   *  £ n*lni»ntev      •■ todas as mole* 

tias  provenler 
1 toa  do   sao0u< 

Encontra-se £ 
Iodai as phannacir 
drogarias e casas 4 

' nfidan droças. 
r'   HIMATUHA DO OHIGIKAL 

nMIDE DEPDRATITO DO SAHGDF 
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Para Banhos geraes ou parcíaes 

;£ (PARA 

a Pdk 

Não    vos   descudeis  da vossa 
Pelle   nem   de   vosso Cabello. 
Rara IVIancl-ias, Sardas,' 

Cravos, Espionas, Ru- 
gosidades. Caspa. Bo- 
tões,   etc.        

  P^ 
USAE   O 

SABãO MR/STOLINO OE 
VoAmromo anti-mepti-       OLIVEIRA    JÚNIOR 
co cicstrizsnta, «nti- 
eczematoso   • aixti-p»rati*ario. 

A* venda em^QualQuer parte 



O Progresso da "Continental Products Company„. 
Uma exposição na Vitrine d'"0 ESTADO DE SãO PAULO... 

Aspecto da  vitrine d   "O  Eslndo,. durante a recente exposição dos pruductos da   "Continental Products Compony.. 

PODEMOS affirmar que os productos 
desta importante e já bem conheci- 

da Companhia, são os melhores até hoje 
apresentados nesta capital e os que mais 
têm agradado ao publico em geral. Obede- 
cem os mesmos a uma variedade extraor- 
dinária, como sejam : presuntos, toucinho. 
banha, salames lingüiças, sebo, adubos, 
óleo de mocotó, tripas, carne verde, resfria- 
da, congelada  e  em conservas,  etc. 

Ha tempos, foi a sua grande fabrica em 
Osasco visitada pelos membros do Governo 
Federal e Estadoal, pelos representantes da 
Municipalidade e da Imprensa, ficando os 
mesmos maravilhados   diante   da   hygiene e 

do modo como são alli fabricados aquelles 
productos. A impressão recebida foi das 
melhores. Tivemos oceasião de visitar minu- 
ciosamente todas as dependências daquella 
fabrica e de verificar que a matéria prima 
alli  empregada é  de  primeira ordem. 

A "Continental Products Company„. 
foi fundada em 1915. sendo espantoso o 
seu progresso,  de dia para dia. 

Os seus productos encontram-se á venda 
nas casas "Duchen,.. "Luculus.. . e outros 
conceituados estabelecimentos, havendo um 
deposito no Mercado Central (armazém No. 
15) e outro nos grandes armazéns da Com- 
panhia,  á  Alameda  Cieveland  No.  30. 

Caixa Postal, 440„   •  Telephone No. 2799  •  São Paulo. 



VCrmUtin do Pr. Edqardo França 
Si qoerds digerir bem, se quereis obter excellente paladar e appctite 

,._se qoerds fortificar os nervos; se quereis» cmfím, rejuvenescer, adqui- 
rindo o bem estar do corpo e do espirito, bebei todos os dias, 3 ou 4 cálices 
do radio-aperitivo Indiano:— VERIVIUXIIM. 

i 



CotíCi/IBOfmÇFÍO   OTIS   EiEITORAS 

ESTAS   cartas    dos    nossas   gentilissimas 
collaboradoras.  como a   semente  de  um 

roseiral    que   se   alastrasse   num   campo  de 
boa   terra,   tem    adquirido    uma    importância 
que estava   muito   longe   da  nossa   es- 
pectativa.      Nunca   pensamos que   nos 
viessem   de todosos pontos do 
Estado  missivas    tão  numero- 
sas,    tão    interessantes  e    tão 
suggcstivas.  Elias se tornaram 
uma verdadeira avalanche per- 
fumada  e  cor    de    rosa    que. 
pouco  a pouco, voe invadindo 
as  paginas d* "À  Cigarra»,   ver- 
gando-lhe   as    azas    mimosas    ao 
seu   peso  suave. 

Melhor provo não se podia 
desejar do interesse com que é 
lida a nossa revista e melhor do- 
cumentação não existe do fervor 
e enthusíasmo da nossa mocidade 
que nestas ligeiras folhas, encon- 
tra um terreno propicio ás expan- 
sões dos seus innocentes affectos. 
das suas aspirações  e dos  seus sonhos  de ventura. 

Mas se o coração da juventude da nossa linda 
terra é grande, é immenso. é magnifico, as paginas 
d" "A Cigarra» são pequenas e limitado o seu nu- 
mero. Por isso. vcmo-nos na impossibilidade de 
publicar tudo. quer dizer, de publicar tudo de uma 
vez. Não estranhem, pois. se tem havido e conti- 
nuar a haver alguma demora. Todas as cartas que nos 
5ÕO enviadas merecem a nossa melhor attenção. Mas 
temos sobre a nossa banca de trabalho rumas enormes 
que esperam o seu numero de ordem para descerem ás 
olficinas. 

Não se  pôde.  é certo,    perder nenhuma dessas   inte- 

ressantissimas missivas, muitas das quaes são 
um primor de belleza c sentimento. Mas 
nós. também, não podemos fazer milagres. 
apezar  da  nossa  bõa   vontade. 

Deviemos  esta  explicação    a    re- 
tidas queixas que nos sãodirigi- 
das,  afim  de    não   desanimar 
nenhuma das nossas  gentihs- 
simas   collaboradoras.     Con- 
tinuaremos a publicar as suas 
ternas   confidencias,   os   seus 
devaneios,    as   suas  indiscre 
çoes,  os  seus  pequeninos  se 

gredos.   Mas. com vagar  e quan 
do o  espaço limitado de que dis- 
pôs  nôl-o  permitia.     Má  vontadr 
da  nossa   parte  não  existe,    este- 
jam certas.     O  que  ha  é  a  fata- 
dade  das  circumstancias. 

Tenham, pois. paciência e con- 
tinuem sempre a interessar-se pe- 
1   "A Cigarro». 

Por nossa vez. procuraremos, 
sempre  que  nos for  possível,   publicar o   maior nu- 
mero de  cartas  em   cada  edição.     Não  é  de estra- 
nhar,  pois.  que   "A  Cigarra...   do   seu  próximo  nu 

reco   com esta  apreciada    se- 
lada,    pois    pare    conseguir 

pregaremos  todos   os   meios 
nt^oau! i^o.  i^w  MU^  quer  dizer, porém, que possa- 

Sr mos   dar   publicidade    immediafa  á  todos os  missi- 
vas que nos forem chegando, Ccmo acima dissemos. 
é preciso dar tempo ao tempo, munir-se de um pouco dr 
paciência e, entrelendo-se também com a leitura da^ 
cartas olhcias. esperar cada uma a sua vez, pais esta h" 
de, fatolmenle. chegor e, podemos garantir, chegará sem- 
pre com tempo para  ser lida e  apreciada.    . 

ílji        mero  em  deante.   appareç 
1^^/        cção   grandemente   amplií 

V-j este   "desideratum»    empr 
necessários.   Isto  não  que 

li 
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O CARNAVAL  EM SANTOS 

«Ainda muito cansadinho do Car- 
naval? Arme-se de um pouco de 
paciência, descerre as palpebras 
somnolentas e olhe-me e ouça-me 
com atten(;ão, dois minutinhos, só! 
Acabo de chegar de Santos, onde 
fui por insistência das primas, pas- 
sar o Carnaval! O que não será, 
pensava eu, fazendo muchôcho e 
lembrando o corso da nossa gran- 
de Avenida! Pois fiquei deslum- 
brada ! Divertem-se, creia-me, mais 
que em S. Paulo. O corso, prin- 
cipalmente na terça-feira, foi ad- 
mirável! E os bailes do Parque?! 
Xelles amanheceria si não fosse o 
titio, que, com seu imperdoável 
rheumatismo, não se demorava de- 
pois de uma hora. Assim mesmo, 
bastante vi e notei. Foi lá que, 
attrahida pelo olhar, fiquei, de 
uma linda madrilena, que me dis- 
seram chamar-se Nesica. As Sup- 
plicvs ficaram admiráveis como pes- 
cado ras .. . de corações! Cecy é 
bella, porém, a expressão da sua 
physionomia  devia ser  mais  doce. 

O mesmo acontece á sua dis- 
tincta mana Fsther, que me mos- 
traram e era uma linda «Arlequi- 
ne», leteia P. das Neves soube af- 
zer-se admirável na sua phantasia 
a Louis XV! Passaram no terra- 
ço   duas   senhoritas   encantadoras. 

em linda toilettes de baile e com 
os cabellos empoados. Na primei- 
ra reconheci uma collega de Es- 
cola. M. José Andrade. A segun- 
da, cujo rostinho não me era tam- 
bém desconhecido, disse-me o pri- 
mo ser Mlle. Noíinha Zuquim, pau- 
listana como ev- Sem tazer ciú- 
mes a ninguém, direi que foram as 
duas carinhas mais bonitas que 
por mim passaram. Por isso... 
onde estavam, cercava-as uma roda 
de admiradores. A primeira, apai- 
xonada por Santos, onde é vista 
constantemente, como eu lá foi 
passar o Carnaval; e a segunda... 
disse-me ainda o primo... épena 
que tenha tanto de bonita, quanto 
de indifferente! Fazes-lhe acôríe?J 

perguntei-lhe. Não, respondeu-me, 
porém, corou . . . Mas, não é que 
me esqueci de fallar de minhas 
conterrâneas, de nomear ainda a 
sempre linda Lalinha, que o noivo 
egoista, parece querer sempre fur- 
tar aos cubiçosos olhares de seus 
adoradores? E tem elle razão ... 
Quem encontra uma creatura como 
aquella, divina, deve guardal-a com 
ciúme! Alas, como estou me es- 
tendendo. Santo Deus! Até logo, 
senhor redactor, termino, dizendo- 
lhe que durante a viagem meus 
olhos traziam ainda os encan- 
tos da noite em Santos. Estação 
da   Luz!    E  a  aula   do   Reynaldo 

que tenho hoje! Misericórdia; meu 
Deus! E a sabbatina! Estou fri- 
ta! Aquella Escola "Normal é o 
meu flagello! Adeus, «Cigarra»! 
Não te zangues com a caceteação 
de  tua  amiga,   Formiga.» 

O   CARNAVAL 

EM   ITAPETININGA 

«Peço-lhe o favor de publicar no 
próximo numero d'«A Cigarra» es- 
tas notinhas tomadas aqui em Ita- 
petininga, durante os três dias de 
Carnaval. Lydica, um «bijou»; Dir- 
ce, bella e immensamente elegante 
com um vestido vermelho que .lhe 
fica muito bem; Elvira, desolada 
com a próxima separação; Emma, 
cada vez mais graciosa e saudosa; 
Alzira Alves, linda e jovial; Alcin- 
do, um dos mais «chies»; Euwal- 
do. uma bellezinha; Paulo é real- 
mente um rapaz attrahente; C. 
Ouazzelli, abusando do poder de 
seus  olhos  seduetores; Marcellino, 
apaixonadíssimo   pela   D    (tem 
muito bom gosto) e finalmente fo' 
muito notada a ausência do Jar- 
bas nos bailes. Adeus querida iCi- 
garra» e acceite os mais sinceros 
votos de agradecimento e prospe- 
ridade da amiga, muito amiga, 

Normalista.» 

68, Rua Libero Badaró9 68 
LIVROS   ÚTEIS   a   toda   dona   de   casa 

LIVRO DAS FAMÍLIAS, OU O "Ver- 
dadeiro Thesouro das Noivas„. encyclope- 
dia dos conhecimentos da vida pratica, por 
d. Annita Tibiriçá, — 1 vol. broch. 2$000 : 
cnc.  4$000. 

A DONA DE CASA. ou "A Verda- 
deira Doceira Nacional,, repertório útil de 
receitas, doces, bolos e cremes, por uma se- 
nhora paulista : nova edição illustrada — 
broch.   2$000.  ene.   4$000. 

2 o       ■        — O  Livro da Dona de Casa: 
3.o       •        — O Livro da Mãe ; 
4.o       .        —O Livro da Educadora 

Os quatro livros da mulher, são assim 
chamados porque foram divididos em quatro 
volumes e diversas ordens de considerações 
referentes á  mulher casada nos seus quatro 
aspectos :   de esposa, de dona de casa,   de 
mãe e  de educadora. 

Pelo  exame que    fizer nestes  livros,   a 
COSINHEIRO   BRASILEIRO,    ou  o     mulher, a quem taes volumes são destinados 

'Verdadeiro Cosinheiro Nacional,, contendo 
receitas das cosinhas portugueza, franceza, 
italiana, alleman e ingleza—1 vol. broch. 
2$000, ene.  4$500. 

05  QUATRO LIVROS da mulher. 
de  Paulo  Combcs: 

l.o volume—O Livro da Esposa; 

verá sufficientemente que nelles encontra tudo 
que baldadamente procura noutros, e que os 
pode  ler com  inteira confiança. 

Cada volume 3$(XX) 
Obra completa, 4 volumes  10$0C)0 

PELO CORREIO FRANCO DE PORTE. 

Pedidos * Pedro S. MagalHães FilHo 
Livraria Magalh&es 

Rua  L-ibero  Badaró  IM. 68   ~   S. RAUj-O 
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PERFIL   üt   J.   A. 

Muito intelligenlt e de uma mo- 
déstia excessiva é o meu penilado 
Possuc tudo que encanta e fascina 
t de estatura mediana, tez more- 
na, de um moreno pallido, encan- 
tador. Tem cabellos pretos, on 
dulados, sobrancelhas negras e ar- 
uueadas, olhos expressivos, cheios 
de carinho e bondade. Nariz gre- 
go, bocca admiravelmente talhadü. 
com duas íilas de alvos dentes 
ti muito sympathico e sua prosa 
agradabilissima. lem innumeras 
mas . . . zomba do coração de to- 
das dellas. üm dos seus maiores 
prazeres é a dansa. Ainda não ad- 
vinharam quem é? pois vão ao 
Grêmio Júlio Dantas e lá encontra- 
rão o meu perfilado. 

Da leitora assidua d'«A Cigarra» 
Dora.» 

«CLUB A CIGARRA»        ^ 

«Peço o favor de publicar esta 
lista de «Club A Cigarrai, no pró- 
ximo numero. Dalila, engraçadi- 
nha. Djanira, achando falta em 
Mr.... não tenha medo; serei dis 
creta. Olga, muito triste; porque 
razão, se és tão apreciada? Cecí- 
lia üuerra, dizendo á sua primi, 
nha, que era a primeira vez que 
ia a baile de phantasia. Fhilome- 
na. pouco dansou. Beatriz Guerra, 
encantadora. Judith Carvalho, es- 
tava mesmo uma tetéa; porque 
será que Mlle. tem tantos admira- 
dores e só dá preferencia a um 
Santista? Como és constante! Sa- 
rah Vasquez, attrahente e bellissi- 
ma. Haydée Souza estava uma lin- 
da turca. Rapazes: Antônio Ro- 
drigues, muito chie no seu pierrot 
branco. Romeu, achando que Mlle. 
1. C. dansa admiravelmente bem. 
Romeu, muito gentil para com as 
moças. A paixão do Catta Preta 
por uma certa Senhorita. Tens bom 
gosto. Jorge Araújo, achando que 
o baile estava admirável. Oswal- 
do Martins, tristonho por não po- 
der dansar com uma senhorita que 
estava de verde e rosa. O Cam- 
pos, sympathico. Raul Duarte, lin- 
do como sempre. Max não espe- 
rou acabar. Qual a razão? Ru- 
bens, mignon. Fernando Moraes, 
querendo dansar só com Mlle. J 
C. Mas foi impossível! José Fi- 
gueiredo, engraçadinho. Dr. Dur- 
val Rebouças, espirituoso. 

A   leitora   inesquecível   Ruth.» 
NOTAS DE SANTOS 

Ruth Caldeira, eximia cantora, 
que fascina pela sua b- ■leza e pelo 
seu-talento. Ruth Borges, talento- 
síssima violinista; Olga Borges, se- 
duz pela sua belleza e pelo seu 

Eorte elegante; Marina Caldeira, 
onitinha;  Nesica Corrêa,   linda e 

bondosa, Lalinha Ribeiro, engraça- 
dinha; Olga Assumpção, sympa- 
thica; Violeta Assumpção, vistosa, 
Emma Lui/.a, encantadora; Iza, tris- 
tonha; Vivi Cunha, elegante; Te- 
teia Pereira das Neves, chie; Ma- 
rinha üra.v, smart; Bemvinda Quei- 
roz e Virgina Rocha, ínteiligentis- 
simas; Maria Theophila, talentosís- 
sima pianista e a sympathia perso- 
nificada; e finalmente, as saudades 
das amiguinhas üdette e Carloti- 
nha Gomes. Moços: Arnaldo Sil- 
veira, muito amável e delicado; 
Adolpho Milton, smart; Arnaldo, 
compenetrado; Árv Patusca, extre- 
mamente sympathico, mas não me 
aprecia; porque? Agostinho Mar- 
ba, modesto e attencioso; Pérsio 
Martins, querido das moças da 
Avenida; Clarimundo C, aristocra- 
ta; Odorico Ratto, precisa arran- 
jar outra pequena, pois é tão bo- 
nitinho; Oswaldo Silveira, gracio- 
so; João Junqueira, chie; Mario 
Pacheco, apreciado pelas moças; 
Lulú Caiafta, bonitínho; Ricardo 
Pinto, attrahente; Olegario Ortiz, 
pensativo; M. Filgueiras, encanta- 
dor; Álvaro Cajado, tem uns lin- 
dos olhos azues, que são a mi- 
nha paixão; J. Dias, é um moço 
bonitínho, possue uma bella ca- 
belleira, loira, mas... tem um de- 
feito: é muito namorador e ingra- 
to; Nevío Ribeiro, risonho. 

Querida «Cigarra», se publicares 
esta mui pequena lista, breve man- 
darei um prato de deliciosos bei- 
jinhos  (doces) 

Da amiguinha sincera  E.» 

ALTA   RODA 

Varias jovens da alta roda pe- 
dem a publicação desta listinha na 
interessante «Cigarra» e cenfessam- 
gratissimas. Vimos: Agenor, á pro- 
cura de um emprego; nem que 
seja para mastigar gallinha para 
doentes. Dr. Jacomo com seu cha- 
péo novo comprado em um musêo 
de antigüidades. Descio Paula Ma- 
chado chorando de alegria por ter 
conquistado o coração de Mlle. . . . 
O Meira, quando falia com uma 
senhorita, parece uma matraca, 
layme Telles tinha molhado a ca- 
beça com não sei quantos litros 
de água (ou banha), e ainda re- 
partira o cabello ao meio, o que 
lhe dava o ar de um plntinho 
sahido da água. Dr. Renato parece 
um portuguezinho chegado da San- 
ta-Tierra... O Bilú no triângulo, 
á porta de um café, fazia mil tre- 
geitos com a bocca. Dr. Mello No- 
gueira, com idéias de um bom ca- 
sório, uma bôa plantação de man- 
dioca, e um chaletzinho com um 
coqueiro ao lado onde cante o 
sabiá. P. Pinto tem um frack do 
tempo do Judas e quando o veste, 
pensa que fica muito elegante. Dr. 

Setúbal perseguido por três velhas. 
Coitado!... O Crespi não precisa 
olhar tanto para os pés, elles não 
fogem . . . Dr. Paranaguá, photo- 
grapho sem chapa, com sua ex- 
plendida machina «Chupa-fumaça- 
magnetico-brevetí». Dr. Eduard, 
com os olhos arregalados, procura- 
va magnetizar uma senhorita... 
Publique, sim? Não corte nada, por 
favor.  De  varias  amiguinhas.» 

IMPRESSÕES  DE  BROTAS 
Peço-lhe o obséquio de publicar 

esta listinha aqui de Brotas, onde 
a «Cigarra» é apreciadissima e mui- 
to lida por todos. Diana, sizuda. 
Oraziella Piva, amável; Djanira Al- 
meida, retrahida; Henriqueta Pin- 
to, vistosa; Esther Delbuque, espi- 
rituosa; Irene Furtado, mimosa. 
Nair Furtado, intelligente; Maria 
Neto, pianista; Irene, constante, 
Alariquinha Simões, bonita; Igne/ 
Piva, estudiosa; Maria Guerreiro, 
alegre; Elvira, tristonha; Sinhá, 
graciosa; Maria Luiza, altiva; Chi- 
quita Baptista, bôazinha; Pequeti- 
ta, catita; Quita Silveira, bella, 
Vayá, attrahente; Zizoca, sympa- 
thica. Assignamos agradecidas suas 
constantes  leitoras   Lili  e Lulú.» 

DIZEM QUE 
O Ayres é amado por uma jo 

. ven, mas não corresponde a esse 
amor; porque? terá elle dado a 
outra o seu coração? O Adriano 
capíiva a quantas tem a ventura de 
conhecel-o. Uma joven ficou en- 
cantada com a palestra do Almi- 
rio Guimarães. O A. S. Júnior é 
possuidor de uns lindos olhos. O 
Ventura estava ancioso para que 
o Ayres chegasse; porque? Celeste 
é uma felizarda. Marina é uma in- 
discreta. Judith é muito apreciada 
C. B., no fim do baile, ficou tris- 
te (tolinha), faça o mesmo: amor 
com amor se paga. E finalmente 
eu, gostando muito do baile do 
Grêmio Júlio Dantas. 

NOTAS   DE   JUNDIAHY 
«Rogo-lhe a fineza de publicar 

estas notas na sempre querida «Ci- 
garra», que todos lêm e apreciam 
em Jundiahy: Henriqueta, — on re- 
viente toujours a ses premiers 
amours. Cotinha, attrahindo mui- 
tos corações com as duas covi- 
nhas quando dá rizada. Cota Pon- 
tes, retrahida. Chiquita de Castro, 
achando que o Carnaval estava in- 
sipido. Pnilomena, pensando mui- 
to. Alice, entre les aeux deux son 
cceur balance. Anna de Castro, 
saudosa. Isolina Gandra, a prin- 
cipio   triste,   hoje  alegre.   Melania, 
imita  perfeitamente  o F    Deo- 
linda, dando uns toques nelle. Hor- 
tencia, não gosta mais de S. Paulo ? 

Peço não se esquecer de publi- 
car esta. De sua amiguinha Zlzi.» 
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teiro Peixoto; o sorriso de Alir; 
a pose do Adail; o andar do Du- 
dú; o modo de pensar do Quin- 
zinho; o modo côrtez do Jacy Tei- 
xeira. Desde já mil agradecimen- 
tos da constante leitora Princeza 
d^éste.» 

PERFIL DE MR. J. B. M. 
«Peço-vos o especial favor de 

publicar a presente. Alto, louro, 
bello, Mr. J. B. M. é um dos ra- 
pazes queridos em nossa socieda- 
de. Muito amável, bondoso, de um 
coração generoso e bem formado, 
é capaz de fazer sacrifícios para 
não ver ninguém soffrer. E' guar- 
da-livros, poeta e trabalha n'um 
banco cujo nome se relaciona com 
uma cidade da Europa, que foi 
invadida pelos allemães. Muito mo- 
desto, affavel no trato, Mr. J. B. 
Al. ama em segredo uma encanta- 
dora senhorita residente na rua 
C... mas, nada de indiscreções. 
Anda sempre acompanhado do seu 
amigo insepar.ivel Mr. B. N., a 
quem vota participar estima. Não 
adivinham quem seja? Pois bem, 
direi mais oue foi Director de 
uma Sociedade Recreativa, mas in- 
felizmente não gosta de bailes. Re- 
side no bairro da Bella Vista, na 
rua cujo nome lembra a liberta- 
ção dos escravos. Esperando ter 
o prazer de ver attendido o meu 
o meu pedido, peço acceitar, Sr. 
redactor, os protestos de estima 
da amiguinha obrigada Marion.» 

PESCARIA   EM   MOGY 
Uff!... que calor!... Quem 

agüentará dentro de casa? E' imj 
possível. Tomo a rede e vou á 
pesca. Haverá melhor distracção? 
Principalmente hoje, que é do- 
mingo, á tardinha os lambarys es- 
tarão alvoroçados á tona d'agua, a 
procura das «iscas». Mas ... espe- 
rem um pouco .. . antes que mude 
de idéia, deixe-me recordar a mi- 
nha pescaria de domingo passa- 
do!... Foi enorme!... Bem pro- 
veitosa,   pois   os   peixes   estavam 

muito sem modos. E para prova, 
aqui seguem: Pesquei c Moacyr, 
em animada prosa com a senhori- 
ta D. (que e isso, Moacyr? c a 
do Largo da Matriz?). O joven 
Dr. A. em grande flirt com a se- 
nhorita I. (olhe, deu muito na vis- 
ta!...). O sympathico Chico, ti- 
rando umas linhas com a senhori- 
ta A. (deste nem me admiro; na- 
mora por atacado!) O Said, ven- 
do a satisfação da senhorita F., 
pela sua volta; um paulistano es- 
tava querendo fazer fita com a 
senhorita L. (será que ella cor- 
respondeu?); o Nabor, querendo 
conquistar a senhorita C. (ligaria? 
Não duvido); O Nicomedes," sem- 
pre sincero com a sua M. 
(tenho inveja!); o Otto, com sua 
vestimenta de moça, deu um sor- 
tão! o Sylvio, também vestido de 
Cigarra passeando de braço com 
Mlíes. Adelia, Olguinha e outras; 

o Oldemar, piscando o olho es- 
querdo ... E finalmente, pesquei 
um grande lambary para mandar 
de presente á «Cigarra» — Da lei- 
tora freqüente Pescadora.» 
PERFIL   DE   RIBEIRÃO   PRETO 

Desejaria immenso que publicas- 
ses este perfil aqui do Ribeirão 
Preto. Terá bondade de não ficar 
alheia ao meu pedido, pois não? 
Vou  traçar o perfil  de V.  N. 

Decerto ainda não é bem co- 
nhecido, pois mora aqui ha pou- 
co tempo. O seu nome é o de um 
poeta latino que acompanhou Dan- 
te ao Inferno. (Isto é muito té- 
trico, mas eu não tenho culpa, 
sr. redactor!) E' baixo, porém ele- 
gantezinho. Possue uns olhos en- 
cantadores. São verdes, bem ver- 
des, muito expressivos e tremelu- 
zem como estrellas! )veja só que 
poesia!) Cabellos claros e natural- 
mente frizados; usa-os apartados 
ao meio. Muito sympathico. Ma- 
neiras distinctas, intelligente e de- 
licado em extremo. E' sócio da 
Linha de Tiro e crê, minha «Ci- 
garra», que ainda o acho mais bo- 

nitinho quando fardado. Já me 
disseram que é muito apreciado 
por aiguem ... será? Não duvi- 
do... Abraço-te Cigarrinha. Da 
amiga  C!eo.» 

NO LIMEIRA CLUB 
Esplendida esteve a «soirée» á 

phantasia do Limeira Club! Pro- 
fusão de moças bellas, rapazes gen- 
tis, flores, perfumes e ... fiirts ... 
A alegria immensa irradiava em 
todos os olhares; os sorrisos per- 
mutavam-se ... Mlle., encantadora 
«zingara», volteava feliz nos bra- 
ços de Mr. Pierrot, feliz em tel-a 

sua sonhando ambos ao som 
duma valsa. Mlle..., meiga «car- 
voeíra», só apreciava as valsas len- 
tas. Mr. R., smart, muito aprecia- 
do e apreciando immenso os «rag- 
times» dansados com Mlle. Mlle., 
adorável Cupido, com suas flexas 
feria corações e com seu carnet 
completo dos admiradores, foi in- 
cansável. Mlle. .. alegre «campone- 
za» esteve inseparável de Mr. Pie- 
rot também alegre e feliz. Mlle..., 
bella na sua phantasia de «russa», 
distribuía sorrisos e olhares; ella 
não dansava, voava! Mr. Pierrot 
esteve triste, porque seria? Sauda- 
des, paixão ou ciúmes? Mlíes. F... 
graciosas ciganas. Mr. H. V. so- 
nhou nas azas dum «Maxixe Pa- 
riense», bellamente dansado com 
Mlle... . rose. Mlle... phantasia- 
da de «musica», dansou a noite 
toda. Mrs. C. F., S. B., C. V.. 
A. C. foram incansáveis em genti- 
lezas e fiirts ... Emfim, foi uma 
noite feliz a de 17. Nada faltou: 
Nem o whisk e os sorvetes. Lady.» 

PESSOAL CHIC 
Peço-lhe a gentileza de agasa- 

Ihar sob as finas e transparentes 
azas da querida «Cigarra» estas 
minhas observações. Moças: An- 
gelina, linda moreninha; Lola, sym- 
pathica; Vera, retrahida; Soulié, 
bondosa; Lina, encantadora; La- 
vinia, cotuba; Hebe, divertida; Zu- 
leika,   amável;   Renata,   ultra   chie; 
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QUADRINHAS   CONSELHEIRAS 
«Urias: 

O senhor anda á procura 
De   moça  que  tenna  dote. 
Deixe-se   disso,   moço, 
Que  pôde  tomar  callóte. 

Paulo   Mendes: 
Será verdade,  seu  Paulo, 
Que   o senhor   quer   se   casar? 
Trata rapaz, trate logo 
De   uma   pequena   arranjar. 

Meira: 
Senhor  Meira!   quer  que   diga? 
O senhor é bonitinho. 
Quando  está  todo  de  branco, 
Ainda fica mais  lindinho. 

Renato M.: 
Seu Renato se console, 
Não   se   entregue   tanto   á dor. 
Seiá que pela  loirinha 
O sennor já tinha amorv 

Silvio de Queiroz: 
Sfrá verdade,  seu  Silvio, 
Que   o senhor  já   tem   paixão? 
Quem   será  que  tão  depressa, 
Lhe   prendeu   o coração? 

Desde já se considera muitíssi- 
mo grata pela publicação desta, a 
constante leitora Esperança.» 

PERFIL  DA  Melle. M.   B. 
«Não a conhecem? E' morena, 

clara, magra, cabellos castanhos, 
lindos, olhos meigos e apaixona- 
dos que causam inveja a muitas mo- 
ças e grandes ciúmes ao seu dou- 
torzinho... li' muito retrahida, e 
não gosta de andar com amigas, 
mesmo quando freqüentava a E. 
Normal onde tive o prazer de ;i 
conhecer. Nem assim deixa de ter 
muitas amigas que a estimam e 
admiram verdadeiramente, porque 
Mlle. M. B. é um anjo de bonda- 
de, hez parte das professorandas 
deste anno e reside no bairro da 
Liberdade.   Adivinharam   quem   é? 

Publique, querida «Cigarrinha». 
Sim? — Zezé.» 

BAILE    A    PHANTASIA 
«Querida «Cigarra». Peço-lhe fa- 

zer o Tavor de publicar no próxi- 
mo numero estas pequenas noti- 
nhas, tomadas no Salão üermania, 
onde se realisou um baile a phan- 
tasia. Eis o que notei: Olga Man- 
drillo uma bellezinha, mesmo uma 
borboleta. Ada, com o seu lindo 
Pierrot côr da esperança ... Eglan- 
tina, phantasiada de Copeira, es- 
tava uma bellezinha. Nina estava 
estava sem o noivo: porque se- 
ria? N. mordendo-se de ciúmes ao 
ver o A. B. lolanda, uma linda 
Alsaciana, attrahente e admirada 
por todos; mas não liga a nin- 
guém: porque será? Elie não es- 
tava? Notei os seguintes moços: 
Quirino G., amável, porém coyó. 
Jorge Araújo, lindo, parecia mes- 
mo uma menina. Marino, conten- 

tando-se com flirtar com uma bor- 
boleta. Paulo M., brincalhão, mas 
sem graça. A. B., tomando um for- 
midável fora de Mlle. I. Otto es- 
queceu-se completamente da Japo- 
nezinha. José Martinelli, bomzinho. 
Carlos, apezar de ser noivo, dan- 
sou bastante. Raul, enthusiasmado 
com uma Allemanzinha: cuidado, 
moço, ella é noiva; é bom avisar 
emqu^nto é cedo. Quem faltou foi 
o Alberto P., que podia ter feito 
feito um lindo parzmho, mas não 
digo com quem . . . Minha querida 
Cigarra», peço-lhe que não seja 
má e publique estas pequenas im- 
pressões da sua assídua leitora, 
que tudo vê, tudo sabe e tudo in- 
forma   Nora.» 

GOSTO   DE   APRECIAR 
«Peço-lhe, sr. redactor, o favor 

de publicar em nossa querida «Ci- 
garra» estas listinhas: Gosto de 
apreciar o.-, lindos . olhos do Al- 
fredo Sampaio; a amabilidade do 
Armando Malheiros; o bondoso 
coração do Bianor de Camargo; 
a falia do Abilio S.; os dentes do 
Luizinho Silva; o nariz do Chi- 
quito Pompeo; a compenetração do 
Lernando; a altura do Lupercio; 
a simplicidade do Moacyr; a co- 
ragem do Amadeu; a delicadeza do 
Monteiro Júnior; a implicância do 
Evaristo; a belleza do Ralpho Oal- 
vão; o coradinho do Maurício To- 
ledo. Desde já fico-lhe muito agra- 
decida.   Da amiguinha   Odair.» 

RAPAZES   DE   YTÜ 
«Peço-lhe publicar esta listinha 

dos rapazes de Ytú, onde se lê 
muito a querida «Cigarra»: Notam- 
se aqui: A amabilidade do Lalau 
Alves; o comportamento do Faus- 
to; a modéstia do Accacio Fon- 
seca; os olhos do Mimi Novaes; 
a importância do Sinhozinho; o 
passamento do Paulo pela rua do 
Commercio; a falia graciosa do Ze- 
zito Balduino; a elegância do Fá- 
bio Balduino; o rosto mimoso do 
Zézito Castanho; a sinceridade do 
Joãosinho Tristão; a delicadeza do 
Alfredinho Carneiro; como é lindo 
o modo do Rocio rir. Quero ter 
o prazer de ler esta na «Cigarra», 
sim? Da amiguinha e leitora 

Luizita.» 
CONSELHOS ÚTEIS 

«O trio das bisbilhoteiras acon- 
selha a: Maria um bom casamen- 
to; Leonor F., o jogo do ten- 
nis e menos altivez; Marina F. os 
chás na Casa Allemã; Angelita O., 
uma resposta affirmativa; Maria- 
na, uma escolha 'definitiva; Zoé, 
mudança de idéas; Carmen S.f uma 
estação para matar saudades; Zai- 
da um gosto melhor...; Adelina 
L. C, não ligar; Heloísa O., que 
continue — como é bella!   Leticia, 

que desista — pois é passa-tempo I 
Martha Patureau, que não tenha 
coração tão duro. Vera Queiroz, 
que continue com o tennis; é tão 
gentil Lili F., que não fique tris- 
te «on reviens toujours à ses pre- 
miers amours.» Déa, a não perder 
a esperança; pois é a ultima que 
morre. Odila, mais piedade com a 
sua mignone companheira de pas- 
seios; Tanga B., a apparecer no- 
vamente em certo cinema, onde al- 
guém a procura; Nenê ]., não es- 
perar o coração de quem já o não 
tem! Ao Sr. redactor de coração 
agradece a publicação o Trio das 
bisbilhoteiras.» 
O   BAILE  DO  AVENIDA  CLUB 

«Venho hoje falar sobre o baile 
do Avenida Club, no sabbado de 
Carnaval, no Conservatório. Lá 
estavam: Sarah, radiante de feli- 
cidade pois fez as pazes com o 
seu queridinho e... agora não 
briguem mais, hein? Aracoeli Fal- 
cão, simples e chie; encantava-no^ 
com o seu sorrisso bondoso e amá- 
vel. Bellinha Bueno, muito alegre 
com o seu noivado. Eis' feliz, Bel- 
linha, elle é muito bom moço. Ri- 
soleta Carneiro, linda borboleta 
azul, adejando sobre as florescem 
preferir nenhuma. Ah! Senhorita, 
não pise assim com tanta indiffe- 
rença o coração dos seus adora- 
dores. Carmen Silva, bella e gen- 
til ciganinha, passando altiva por 
entre a multidão dos adimirado- 
res da sua belleza. Catta-Preta, 
lindo, lindo! Foi quem se apre- 
sentou com a phantasia mais rica 
e mais chie. Aroldo, sempre riso- 
nho e sempre pierrot. Franqueira, 
galantinho com sua camisa verde. 
Arthurzinho, encantado por sua 
lourinha; conseguiste saber o nome 
delia? Peço-lhe o grande obséquio 
de publicar esta lista, sim? Des- 
culpe a letra, mas estou escreven- 

do ás pressas, para Mamãe não 
ver. Agradecidissima ficará Lolita.» 

CAMPINAS   NA   BERLINDA 
Notam»se aqui em Campinas; 
A modéstia de Nézita Pompéo; 

o desembaraço de Lalá; a bo- 
quinha de Jujú; os cabellos de Li- 
ha; os bellos olhos de Francis- 
quinha Teixeira; a côr de Vayá; 
a fala de Luricilda; os lindos den- 
tes de Arminda; a sympathia de 
Celita Camargo; a sinceridade de 
Ciei Albuquerque Barbosa; apelle 
de Maria Cândida; a altura de Ma- 
rina T.; a meiguice de Maria José; 
o bello porte mignon de M. Bar- 
roso; os pésinhos de Lavinia; a 
delicadeza de Lita Barroso; asim- 
Plicidade de Eunice; o nariz do 

loriano; a constância do Adhe- 
mar; a pose do Atalibinha quan- 
do dança; a falia fina do Dadi- 
co;  a delicadeza do Clovis Mon- 

^^^.^■.^ 
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EM TODA PARTE 
f Sem cHeiro! 

Para Fazendas, Sítios, 

Chácaras,        J 

Estações, 

Hotéis, 

Casas 
particulares 

Para luz, para fogões, 

:f        Para a(iU£C£d0- 
•^ res, 

Para estufas, 

Para fins índus- 

triaes. 

Mais barato Que gaz commuin ! 

Peçam catálogos e informações a 

CASA ALFREDO 
Rua José Bonifácio» 5 e 5-A 
Caixa,  35 S. PAULO 
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CONCURSO ORIGINAL 
(Pelo suffragio feminino) 

I 
Novo Sansão de barba á Nazarena, 
Mello Nogueira, o paliido devoto 
De mocas mil de tez loura ou morena, 
Vai  submetter-se  á  imposição  do 

(voto! 
Com   a barba   ou   sem   ella?   Oh! 

[juizo   ignoto, 
Hade correr a votação serena. 
Olho-o de frente e, apaixonada, eu 

[noto 
Que  elle   sem   barba...   Deus   o 

(livre!... E' pena! 
Sem o seu tão formoso cavaignac 
(Que me perdoe o abnegado moço 
È, si possível, toda a ira aplaque), 
Terá  a feição   (que   mais  dizer  eu 

(posso?) 
De um  velho  imberbe, ou  de um 

(coió  basbaque 
Que antes devera ir figurar n'um 

(poço... 

O meu voto é leal e não pertence 
Ao numero dos votos corriqueiros 
Com que a mor parte dos peloti- 

(queiros 
As eleições da política vence. 
Por attributos de alma lisonjeiros, 
Mello Nogueira a todas nós con- 

(vence... 
Vendo-o quem ha que ao pé de 

(Deus não pense 
fistar, e  siníaamores passageiros?... 

Pela  barba é o  meu voto.  Anceio 
[e  clamo 

Que,   n'e3te   mundo,   só  a elle   eu 
(amo 

Com  a   maior das  paixões e  dos 
[affeclos... 

Perigoso rapaz! Moço bonito! 
Ai!   bem mo diz o coração aíflicto... 
Pela tarba eu votei. Hz dois sonetos ! 

S. Paulo, 21 de Fevereiro de 1917. 
La dame à voix d'or.» 

REINO DAS FLORES 
Na terça-íeira de Carnaval—não 

sei como—achei um jardim encan- 
tado,   que  era   o reino   das   flores. 

Eslava bastante admirada e ainda 
maior foi o meu assombro quando 
reparei que cada flor era repre- 
sentada por uma gentil senhorita 
da nossa sociedade ... E ... ahi 
vão, sr. redactor, as interessantes 
conversações que tive com as di- 
versas flores que povoavam esse 
jardim ... -^ 

— Mlle. Mara Furtado, na figura 
d'uma papou!-', dizia-me: «Ap- 
proxima-te, querida! Repara como 
uma só das minhas pétalas chega 
para perfumar o ambiente... eu 
sou a flor da primeira primavera... 
eu sou  a esperança!» 

«— Jhasél! Jhasél... chamava o 
bluet... Mlle. Consuelo Lobo, que 
olhava maliciosamente: «eu me li- 
vro de todos os aborrecimentos 
que passam ... sou ligeira e com- 
sigo tudo o que quero... eu sou 
o capricho!» 

— O lilás, Mlle. Nina Fajardo, 
disse-me sorrindo: « — Escuta mi- 
nha voz... o écho do meu cora- 
ção ... eu sou o primeiro amor... 
floresço depressa e... duro mui- 
to !!» 

— Mlle.   Aida  S.   Brandão  disse: 
— «Não me conheces? tenho mi- 
nhas pequenas pétalas delicadas e 
perfumadas ... não sabes que é 
necessário ter uma flor sobre a 
terra, sua estrella no ceu, sua di- 
visa? Eis a minha: ne m'oubliez 
pas ...   ne   m'oubliez   pas!» 

Mlle. Nazareth C. de Mello, o- 
clematite do jardim, queria fal- 
lar: «As abelhas vêm beijar mi- 
nhas pétalas . .. todos amam mi- 
nha sombra docemente perfuma- 
da. . . em mim tudo é doçura ... 
bondade... Eu sou a flor da ama- 
bilidade! Depois ouvi o heliotro- 
po, Mlle. Carmosina Araújo, dizer: 
«Sou a flor que traz a felicidade... 
felizes aquelles que me encontra- 
rem em seu caminho .. . seccarei 
suas lagrimas e conservarei suas 
illusões .. .» 

— «Esqueces o jasmim? murmu- 
rou uma voz sentida ... era Mlle. 
Elza Padua Salles: «Vês minhas es- 
treitas de flores no meio do ren- 
dado arvoredo? Como é bello! 
tanto estou no telhado da chou- 
pana como no terraço dos castel- 
ios ... sou a feliz amiga das pe- 
quenas borboletas ...» Mlle. Es- 
tner Reichert, o nenuphar, canta- 
va:— «Onde vaes, Jhasél? Eu sou 
a rainha deste rio . .. elle é cheio 
de desillusões . .. mas eu te mos- 
trarei o caminho que conduz ao 
meu   palácio   de   crystal...» 

—A margarida branca, Mlle. Dora 
C, falou também: «Sou branca... 
sou bôa... pois consolo os po- 
bres corações que duvidam... ouço 
sempre balbuciarem perto de mim: 
— «Elle me amará? Não me ama- 
rá elle?» ia sahindo do jardim, 
quando chegou a meus ouvidos 
outra vóz:—era a eglantina, Mlle. 
Ruth Ribeiro: — «A eglantina agra- 
da a todos porque encanta os 
olhos e o coração porque conso- 
la... todas vagas tem espumas ... 
amar  não  é soffrer? ... 

Muito lhe agradece a publicarão 
destas  linhas a leitora assídua 

Jhasél.» 
ESCOLA NORMAL DO BRAZ 
«Foi longe ... bem longe ... em 

paragens deliciosas, n'uma vasta e 
sombria campina onde vegetavam 
perfumosas flores, cujas pétalas 
multicores se confundiam com as 
crystallinas águas do lago vasto e 

sereno... onde o sol brilhava com 
mais explendor .que minh'alma, at- 
trahida por aurifulgente fascinação, 
abandonou '^eu envolucro e, ru- 
flando as azas, voou pela ampli- 
dão do azul infinito para ir pou- 
sar na Escola Normal do Braz. 
E então, muda de prazer, ouvi uma 
alumna dizer: De nossas profes- 
soras a mais attrahente é Adelina; 
graciosa, Cordelia; joven, Débora; 
bondosa, Oeorgianna; séria, D. N.; 
sizuda D. V.; e... finalmente o 
celebre por se julgar mui feliz 
(essa felicidade é segredo da na- 
tura?!...). Mas ... oh! pouco de- 
pois de terminada esta collabora- 
ção accordei. .. isto não passara 
de um sonho ... Chimeras fana- 
das ... escrevi presentemente e o 
futuro apagará!... Envia muitos 
beijos á gentil «Cigarrínha» a ami- 
ga grata ...  Pax e tranquiliidade.» 

LER A CIGARRA 

(Parodi aao  «Ouvir  Estrellas»,  de 
Olavo Bilac). 

— Ora    (direis)    ler   a   «Cigarra»! 
(Certo 

Perdeste   o   sizo! — E  eu   contarei 
[no entanto 

Que,   para  lel-a,   toda   a   vez  me 
[aperto 

E   sondo   a bolsa,   pallida   de  es- 
panto ... 

E a  compro.  Lendo-a quasi sem- 
pre, emquanto 

O ceu se estrella e não se faz de- 
certo. 

Sinto que aos olhos vai fugindo o 
[pranto 

E  a minha   vida   é como   um   céu 
(aberto ... 

Direis agora: — moça sem miolo, 
Mas lel-a como, si a cigarra é in- 

[secto 
Que tem de bello a estridula fan- 

(farra? 

E   eu   vos   direi: — mostraes   que 
(sois   bem   tolo! 

E'   uma   revista!   E  só  quem  tem 
[affecto 

E   gosto  entende  e  sempre   lê a 
(«Cigarra.»... 

La dame à voi.-; d'or.;> 

PERFIL DE E. M. S. 

E' moreno-claro, um pouco palii- 
do, de estatura regular e magri- 
nho. Possue olhos azues, cabellos 
castanhos e lisos e bellos dentes. 
A meu ver, muito bonito e attra- 
hente. Amável para com todos, in- 
telligente, applicado aos estudos 
da Escola Normal. E' amigo inti- 
mo do Sr. D. R. Acho que já sa- 
bem quem é. Publique ja, querida 
«Cigarra»? X Negro.» 

iáÊÊÊ 
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Rapazes: Mario Alves, meu queri- 
do; Paulo Setúbal, amabilissimo; 
Catta Preta, reservado; Otto Ben- 
dix chie; Rodolpho, sympathico; 
Dr. Quirino Gualtieri,' tnstonho; 
Dino, encantador; Paulo Mendes, 
divertido. Cigarrinhai querida, não 
publique só as iniciaes porque ha 
muitas   Marias   na   terra. 

Da   leitora   assidua   Cupido.» 
SANTA CRUZ DO RIO PARDO 

«Venho solicitar da minha pre- 
dilecta revista «A Cigarra» a gen- 
tileza de publicar as impressões 
colhidas durante o Carnaval em 
Santa Cruz do Rio Pardo. 

Senhoritas: — E. O., tristonha 
por... não sei; Thereza, sempre 
noasinha; Cacilda, não brincou; 
Edith, cotuba no Rodo; Olorinha, 
sempre risonha e bem; Izabel, pa- 
rece que deixou de se divertir; 
da retirada do D . . . r; Annandi- 
na queria brincar, mas...; Noe- 
mia brincou pouquinho; a Zóca, 
a B. F. brincou pouco por causa 
Anna, Benedicta, Luiza, Aida e 
Rünhe. phantasiaram-se á moda 
de rainhas; as Lobos com von- 
tade de brincar com H20. 

Rapazes: — D. S. Barros, Dino- 
te e Chico, apaches espirituosos; 
Oliveira da pharmacia, carioca es- 
tiipendo, pediu demissão de gente, 
cahindo nos braços do Momo. 
Abilio, chamou no pé por ter re- 
cebido o ultimatum; César, sem- 
pre cavando as. ..; B. Carlos, 
transformista eximio. Dr. Doria 
querendo requerer habeas corpus, 
em defeza de duas mademoiselles 
e Mello e Viotti exgottaram o 
«Ideal»;  Cazuza,   roxo  sempre. 

Certo de que a boa amiguinha 
a «Cigarra» não deixará de publi- 
car estas impressões, agradecidis- 
sima fica a Alda.» 

CLUB   HARMONIA 
«Confiando na vossa bondade e 

benevolência, espero ver na «Ci- 
garra» a seguinte lista de rapazes 
no baile do Club Harmonia: Jorge 
B. Miranda, com feições de Santo. 
Renato Main, correndo durante todo 
o tempo. Almerindo Gonçalves, ra- 
diante da vida. Tem razão I Ro- 
berto Caiubv, achando falta em 
Mlle. M. P. Paulo-Arantes, achan- 
do o Carnaval uma delicia! E' ter- 
rível o Paulo. Já se esqueceu da- 
quella mocinha da Avenida? Cyro 
F. Valle, encantado por uma . . . 
Paulo Freire, muito tristonho. Te- 
ria achado falta em alguém? Luiz 
Felipe Lacerda, com uma bonita ca- 
saca nova. Dagoberto Salles pouco 
dansou. Francisco Laraya, um mo- 
cinho attrahente, um tanto taga- 
rella. Toledinho, brigando com o 
Erasmo.  Porque seria? Alcides  L. 
C. dansou muito pouco com Dudú. 
Diogo, com ciúmes do primo. Jay- 

me Freire, tão creança e já vae a 
bailes? E'o cumulo. Commigovocê 
não dança! Mario Canto, satisfei- 
to. Antônio O. Carvalho, radiante 
com a sua estreia. Não largou de 
Mr. N. C. J. Cassio Queiroz fez 
muita falta ... Paulo Campos, lin- 
do pierrot. José A. Fonseca, por- 
que não aprende a dansar? SeMr. 
soubesse como é bom! . . . Mr. 
aprenderia e entraria como sócio 
do Harmonia. Eu desejo muito 
tel-o como par aspirante! Wal- 
demar de Carvalho não quiz dan- 
sar. Estaria zangado? Agradecida. 
Beijos  da assidua  leitora Manon.» 

NOTAS  DE   UMA   ESCOLA 
Pedimos o favor de publicar esta 

lista de uma Escola nesta capital: 
Meninas: Anna Cândida, admira- 
dora do Sobradinho, (porque isso?) ; 
Georgina, porque não gostas delle? 
(anda tão apaixonado por ti?!!...); 
Maria Luiza aprecia as- letras L. 
T.ü (deixe disso menina); Emilia, 
bonitinha; Deolinda belleza encan- 
tadora; Heloiza querendo pegar o 
R. (e o A.? para quem ficou? coi- 
tado!!...). Anna, muito contente 
porque o J. C. está sentado perto. 
Meninos: Sylvio tomou um fora... 
(gostei!...); Renato requebra-se 
muito para andar (ande direito, 
menino!); Jorge, sempre engraça- 
dinho!...; Luiz, muito apaixona- 
do pela tal D.?!!!... ; Romeu tem 
tanto de altura como de preguiça 
(deixe de crescer e estude mais; 
não seria melhor?); Cerylino não 
sabe como fazer para declarar-se 
Coragem, rapaz! A sua leitora e 
collaboradora — Jasmim.» 
PASSEIO   AOS 

CAMPOS  ELYSEOS 
«Umas leitoras muito meigas pe- 

dem encarecidamente a publicação 
desta listinha na querida «A Ci- 
garra» : 

Passeando pelo aristocrático bair- 
ro dos Campos Elvseos, notamos: 
a graça da Zita Arantes; a sym- 
pathia da Carmosina Araújo; a 
belleza da Nina Fajardo; Amalia, 
encantadora; a Nênê Marsiglia, gra- 
ciosa; a pose chie da F.lvirinha 
Guião; a attrahente pallidez da 
Ophelia; os encantadores sorrisos 
da Sophia; a bondade da Nênê 
Rossi; o novo penteado da Maria 
Conceição; os vestidinhos gracio- 
sos da Bellinha e os espíritos da 
Josephina. Entre os rapazes no- 
tamos: a importância do Octacilio; 
o sorriso do Felicio; a meiguice do 
Bolivar; os modos gentis dos Fa- 
jardos; a graça do Lulú e o aca- 
nhamento do Gentil. 

Querida «Cigarra» fizemos a lis- 
ta pequena porque deixamos a me- 
tade para a outra vez e para que 
te não seja pesada a carga. Beijos 
das leitoras muito amigas — Z & 
Comp.» 

MATINÉE  DANÇANTE 
«Confiada em sua bondade, pe- 

ço-lhe publicar estas notas colhi- 
das em uma matinée dançante na 
Rua da Barra-Funda. Notei que: 
H. dançou muito com o J. G. Cui- 
dado; senhorita, elle é quasi noi- 
vo na Liberdade. O. estava um 
tanto triste. Pudera não... elle 
não foi!... Edith, linda como 
sempre, fez o B. C. J. chorar. 
Mana do Carmo dançou muito 
com o loirinho predilecto. Olga 
conquistou o coração de . .. não 
digo. Heloecio estava satisfeitissi- 
mo. Como não havia de estar. 
Com ella ao lado! Eduardinho es- 
tava muito gentil para com a Zil- 
da. O Arnaldo está querendo vol- 
tar. Muitos agradecimentos da ami- 
guinha  Nina.» 

CONSELHOS ÚTEIS 
«Dedico grande amizade a três 

normalistas, que precisam de cer- 
tos conselhos!... E não me atre- 
vendo a falar-lhe pessoalmente, sir- 
vo-me da sympathicá «Cigarra», 
que é tão lida e apreciada, para 
aar-lh'os. São: A' B. (que não 
perca seu tempo com ... dedica- 
ções) e tantas! Pois, em cada col- 
legio em que esteve, dedicou-se 
por uma professora e o resultado 

. (ella o confessa!) era, ao deixal-o, 
esquecel-a!. . . Desta vez, não se 
dedicou a collega, por uma pro- 
fessora, e, sim substituta. Não é 
correspondida, por isso ... conse- 
lho de amiga sincera: — «Esque- 
ce-a!» — A' M. que não bula tanto 
com suas collegas. — A' Maria P. 
que se resigne, e estude com ar- 
dor, para poder ir logo matar as 
loucas saudades que sente dos que 
ficaram em Campinas. Vendo-a 
triste, quizera dizer-lhe: «Imagina 
que estás lá, e, nada de prantos, 
nada de saudades!» Serão apro- 
veitados os meus conselhos? — 
Certa que sim, agradeço á amiga 
«Cigarra» o ter sido tão paciente 
em aturar-me Caduquinha.» 

ESCOLA NORMAL 
«Mimosa «Cigarra». Tive, hon- 

tem, oceasião de notar, na Escola 
Normal, certas cousas, e não pos- 
so furtar-me ao desejo de vel-as 
publicadas em tuas tão apreciadas 
folhas. Assim, prenderam-me a at- 
tençâo: a beMeza e graça de Flo- 
ra S...; a alegria de Emilia S.... 
a sympathia de Olivia... ; a ex- 
traordinária bondade de Margari- 
da P...; o talento de Antometta 
A...; a amizade de Guiomar G. 
por B. M., uma 2.» annista; o 
meigo olhar de Maria Seraphina; 
a tristeza (sem fim!) de Anna 
O...; o gracioso andar de Vvette 
V ... E... basta!... Esperando 
nâo soffrer uma decepção, envio-te 
mil beijos, gentil «Cigarra». Rose 
May.» 
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APRECIAÇOES   DE   UM   BAILE 
«Peço-lhe que tenha a fineza de 

publicar esta pequena lista de se- 
nhoritas e rapazes. O que mais 
notei n'uin baile: Christina, mimo- 
sa; Carmen, achando o baile es- 
plendido; Maria Eliza, muito séria; 
Qilda, bellissima; Emilia, graciosa; 
America, elegante; Annita, dança- 
rina; Alma, risonha; Nicolina, 
sympathica. Sylvio, querendo re- 
citar «o casamento por amor»; Al- 
fredo, no seu elegante frack; Nel- 
son, chie; trnesto, atnabilissimo; 
Antônio Martins não dansou ... 
porque? Domingos, o que dançou 
mais; Brasilio, engraçado; Arthur, 
correcto; Guzzi, phüosopho; José 
de Paula, tic-tac; Milton, apressa- 
do. Desde já agradece a publica- 
ção desta, a leitora e amiguinha 

Jupyra.» 
PARA SER  APRECIADO 

«Como apreciadora de sua pro- 
curadissima revista, peço-lhe um 
cantinho para a publicação destas 
notinhas. Para um rapaz ser apre- 
ciado pelas senhoritas do bairro 
da Liberdade precisa ter: A ele- 
gância do Arthur Souza, a côr do 
H. Ablas; o comportamento exem- 
plar do Ache; a intelligencia do 
José Camargo; o olhar mysterioso 
do Luiz Vianna; a gracinha do El- 
pidio Barboza; o andar do Pujol; 
o mutismo do Malancone; a artís- 
tica magreza do Evaristo; a sym- 
pathia irresistível do Bululuta; a 
bondade do Nelson Chagas; a bel- 
leza fulgurante do Carlos Marcon- 
des; o modo de pensar do Ma- 
lancone; a cartollinha do Caio Bit- 
tencourt; o nariz grego do Oscar 
Rodovalho; o riso do  Roberto. 

Antecipadamente agradecida, en- 
vio-lhe 36.421 beijos. Da amigui- 
nha dedicada Fanny.» 

NO «RIO BRANCO» 
«Como assídua leitora e sincera 

amiguinha que sou da boa «Ci- 
garra» solicito um cantinho para 
estas linhas sobre o que mais apre- 
cio no «Rio Branco»: Os olhares 
apaixonados de Margarida. Lour- 
des, encantadora. Lina, reservando 
uma cadeira no «Rio Branco», para 
quem . será?... O sorriso encan- 
tador de Chiquinha. Thereza, cada 
vez mais rizonha. A bella voz de 
Ruth. Angelina, sempre bonitmha. 
Oina, cada vez mais apaixonada 
pelo M... Lola, attrahente com 
os seus bellos olhos. Nylza, com 
martine fazendo palhaçada. Luiz 
usando alliança para fazer fita. 
Oscar, tomando muito cuidado com 
sua palheta. Frederico, querendo 
jogar uma partida de biblioquet 
com certa menina. O Romeu fa- 
zendo prosa com a pinta postiça. 
Attilio, muito procurado pelas nor- 
malistas. Pednnho, apaixonado por 

certa loira. Mario A. usando bo- 
net de apache. Cassio levando o 
fora da N .. ^-Catta Preta, de vol- 
ta do Rio, ficou muito retrahido. 
Desde já lhe fico muita agradeci- 
da boa «Cigarra». Acceite um bei- 
jinho  da tua 

Europa  Conflagrada». 
DE  SANTANNA 

Passando uma manhã pelo bair- 
ro de SanfAnna notei o seguinte: 
Djanira Nobrega, o cumulo da sym- 
pathia; Lúcia Barros, tout à fait 
chie; Raphaelina, saudosa; Cyrene, 
a linda mbreninha; Dulce, conquis- 
tando corações; Zella apaixonada; 
Altina, homonyma do Presidente 
do Estado. Que ímporíancia! Leo- 
nidia, tristonha; Adelia com o seu 
sorriso meigo; Nahia, a noivinha 
graciosa; Apparecida, satisfeita com 
os novos amores (continue, porque 
é correspondida); Entre os rapazes 
notei: D. A. tomou o fora; Ama- 
deu conquistou a lindo coração da 
loirinha da rua A ... ; Maia taga- 
relando; Theophilo não mais pas- 
seia...; Joaquim, sempre fiel á 
D.; Antônio, retrahido; Mario, apai- 
xonado pela A. (será verdade ou 
c fita?) Esperando anciosa a pu- 
blicarão desta, sou tua fiel leitora 

Myosotis.» 
COUSAS   QUE   ME 

IMPRESSIONAM 
Peço   com   insistência, a   publi- 

cação  desta  notinha em  sua  dig- 

ESMALTE orna 
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Vidro 2#5bo-fhm o interior , 

mais 5oonbparao porte.raHaos a ?harnK|caxSi. Geraldo 
Kua da«1 

na revista «A Cigarra», cuia lei- 
tura ninguém mais pode dispen- 
sar. «A Cigarra» deve ter uma 
enorme   tiragem,   sr.   redactor! 

Cousas que me impresionam: 
Os graciosos olhos de Marv S. 
Vianna; os cabellos de Lolita' H.; 
a bocea de Eugenia G. C; os 
dentes de Edithj o lindo nariz de 
Marianna Soulié; a pelle de Ire- 
ne; o rosado de Mana S.; a pa!- 
lidez romântica de Elza R. M.; 
o chie de Helena Cunha Freire; 
a bella cor de Helena O.; a ele- 
gância de Marinha Campos Salles; 
o bello UTJO de Fifi Lebre; a 
graça de Marina S; finalmente, a 
amizade da «Cigarrn para com- 
migo, 

Léa. 
SANTA CRUZ DO RIO PARDO 

«Rogo-lhe a fineza de publicar 
estas notas na sempre querida «Ci- 
garra» que aqui em Santa Cruz do 
Rio Pardo é muito lida e aprecia- 
da por todos. Eis o que notei no 
Carnaval: Cacilda, deixando a tris- 
teza, passeava no jardim; Cota 
brincou; Olo..., tentando uma 
conquista; Benedicta, muito satis- 
feita por brincar com o collega; 
Thereza, gentil como nunca; Isa- 
bel, .satisfeita; Z., em um fürt me- 
donho (cuidado, hein?); C. não 
viu fita, pois estava oecupada em 
passar; E. não achou falta no C, 
Eois   já   era   substituído;     Nenê, 

rincando muito; Armandina, ale- 
gríssima;   D.  queria  com   o olhar 
attrahir o F que estava em um 
camarote; Anora divertia-se em en- 
rolar serpentina era quem passava ; 
Aida R-, encantadora com a phan- 
tasia de cigana; Mlles. Sá empe- 
nhadas em uma batalha de serpen- 
tinas; Anna S.f bonitmha; Anto- 
nia, pintada; Noemia não foi; fez 
muita falta; Irene divertia-se em 
jogar confetti na bocea de alguém 
— Da amiguinha e leitora  Zilda.» 

RAPAZES CHICS 
«Notam-se: os olhos de Raul 

Duarte; os dentes do Renato Maia; 
a bocea de Roberto Caiuby; o 
nariz de Álvaro VWigal; a pelle 
de Carlos A; o corado de Alci- 
des Lara Campos; o desembara- 
ço de José Fonseca; a elegância 
de Rodolpho de Freitas; a altura 
de Antônio Bayma; a seriedade de 
Antônio Bruno; a sinceridade e 
meiguice de Paulo Cunha Freire; 
a pose do Ferreira; o ihonoculo 
do João Laraya; o gênio adorável 
do Armando Figueiredo; a loqua- 
cidade e eloqüência do Laraynna; 
a a'egria do Luiz Felipe Lacerda; 
o noivado do Camargo;'a sisudez 
do Valeriano de Souza Filho e, 
finalmente, o amor da «Cigarra» 
para cora a u^ 

"-' '■—fe.i-a» «■»•■.-.^.-1,; Mfti .^..^....^-^t^^^.^.: 



fíROMIL CURA TOSSE 

SR. ODUVALDO VIANNA 
Auclor  do  livro  de  Conlos  Humoni-licos   "Feiro  do   Ladro.,   e   Kcdoclor d   "A   Kezão...  curodo  tom  o  BROMIL. 

Snrs. DAUDT &   OLIVEIRA. 
"Para bem c/a Pátrio e felicidade gemi da humanidade... alieslo 

que atacado por uma bronchite pertina/. que me jogou ao leito, usei 
com grandes resultados o BROMIL. conseguindo, com dois vidros 
apenas daquelk maravilhoso xarope   ficar  radicalmente   curado. 
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